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Escola do municipio
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AUMENTO DE PREÇO

Em funç�o da inflaç�o .�.
xagerada qu� ass�la o:
pais, na próxima �diç�à
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o JORNAL HOBA H passQPá',
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DESPERTAR A ALMA
A. 'THOMAZ

Num estado confuso de e.spir
rito, as coisas Vem surgindo ori
Undas de politicos que se,préoc�
pam da maneira mais ,acentuada em
re l.açdo. a vida parti·cu lar de se­
us correligionàrios de ainda a

pouco, em vez de mós traI' ao povo
e tambim �s massas a democracia'
Organizada que o BRasil precisa.

Ainda Dntem estavam-de cama
e mesa; hoje servem-se de retili
aç5e� p.�soais para e�xovalhar �.
diminuir a capao idade poli.tica .-:­
dos adversários de' aqo ra peran te
o. e le-ibo rado do, ex i-in tio partido.

O govêrno _pôs a âi epoe-i ç áo«
dos partidos a chamada abertura,
ctri ando os no üo e par ti âo e p o li ti
cos e, esse mesmo governojderta�
-mente está vendo com profunda a-·

margura q�e os poiiticos de b� -

tem não e e en tendem hoje.

N:ádá apnende rem ne e tes anos
de pret�ndida demoaraàià, pois a

pr�tensão.do governo tin.ha� .por.' objetivo buecar o apeT'feiçoamen­
>to dernoorá'tiao da. N·ação·.

.. ,,;

. .

Como vamos ter uma democra­
cia organizada c�m bessoas a�sim
O noSso povo tem dceito p�cifiaa
mente como é de direito as inic�
ativas do gOv.erno· para .O bem d"E.
nossa pát�ia��� compree�dlndQ o

momento atual- er:n qUe vivemos an''';'
'de a m�ioria dos paises estão en

v'olvidas, . estão confragados e .a..,.
q�i estamos nUm verdadeiro oásis
de ca"l�a, de trariquilidade,�rin�
oipa"lmente 'agora, que. o caronavat.
deixa,:; seus re8t�s a· poucos, dias
Apesar dos erros que ·e.xistem na.
administroação 'púb lica_ o' gov.erno, ..

'

e toda esta parafernália adminis
trativa v�m com abert�ra e criai
do novos ca�gos dom ve�cimen��s;
salários e outras mord6mias avan
tajadas, como'está acontealndó i
qui em Joinville, por indicq:ção;
nomeaçdo do gove�no. do. Be tado; ...

Q'II-é misté'rio que enuo l ve as

Fôrças' Armadas que e l e oom.' todo
o seu pot.�cial não vai � "luta �

. fim de acabar com abusos dos mar
• .

E' -s; 't" Tg�na�s.· m pouoo uempo er�amos

o fim da viotênoia. ·Os.tempos m�dam� mas, as cabeças pensantes
não Baem do �r9no.

.
.

. LENA_ .CABELEREikA

A alma de um'popo:sE se aes
perta peia propaganda .do: . i,deâ1' Espécializ.ada. em 'limpeza de p el.e
sadio; A, al.ma de. um povo só t. sé' a .bae e de ve rdurae, frutas. � er-.
'deeperta na bat-al-há, na tremén- .vas· com renomados eep eo-ia'l-ietae

.

A "l'guns pO'ltti;abs \e meemo u- "da batalha das idéias que fústi� Maniem ainda serviços de man-iau=
ma grande part� âe l/ee proausram a ga as energias em abandono e, mu-: re, ��c1io.uI'e,: penteados.
qarrar+ee em éat>gos'>po�iticos ; da a atitude dá pátriaj !c<rçan.d� "

.

buscados For â1jqnc]·es
.

que 8,ut'gii':"'; .. a a e!'_guei'. a cabeça é a eamcnho» .r, HORÁRIO: e-i» (f dae 11 às' 2(} he .•

r'am deede entãç)_/ em �trooa .de pe e na. históri'a;', con t ra a qanq rena e Rua: Mar:eçhai 'DE Deodoroudo eleitorado Ó4 de ·.prestação = do cancro do maeer-ial.i emo«: _.

de e e.sv-içoe eJ?i.t6ié�ros. Lamentá VAMOS TENTAR? ..

velmen t:e e,ssés ,(jái'.fJos\p-úblio08 T

dados ,a poHticos' .têm pro.movido-.··. . Merece sei" anaZis.ada· aten:".
enormes gastos;;'i�o_ ',munic'Ípip, ao tamen t e

:á

opoinião do cant.o t: SO:"Estado e a Naª-ãó.:';A8.sim� mesmo a�
.

z-i ano
.

o TJhldick. '. Pire tene o oai-1..,.·chamo e que os po"Uticos que' oon= dida?o a p re e iden t:e da repúbZica'si3guiY!am cavq o'e públicos, a lqune I falou'. recentemente 'que a' Na -

. merecidamente, não quer dizer ção deveria diminuir o.o�çâmento'que devam. hoj e ee» enxova�hados,·. das Fôrças Armadas em a i-e 60 pôr".

ma l tva tadoe p'elos jornais pub l i= .. cen to , E, aovedi t amoe, que. para'camen.t e .eomo: inimigos púbUcos e' uma Naçã� em desenvolvimento, on�.
.

' c_�im{nO?08 .âa', administração. de a. maiot-i a não. tem água eneana
'. ..' .

da,'é Utopia gastar.ini"lhões: emI_.Qúem crit'f,ca' 'seus' co leqae e �hões' de. e ricze i ro com Ex�rcito. E .amigos de ainda a pouco" são oon o l.ha que" somos um pais padlfico,side-rados demagogos. e .oportuni.s= 80 � -e mar, futebo"l e carna�aZ.: ..Atas, dá:irta'qores de massa, �pois a. oo-iea não anda boa, a v iol.erte i'a ,bem da vird�de; .os que são chama c�esoe, cresce, e ningu�m pode e.

dos" "P�VO" não "lhel!_ dão ouvidos-: faz a"lguma coisa. Fa"la-se em co:-- '. ";";"'__�_""__IIIiIÍII.._IiIIIiiI •

"locar o Éxército nas ruas,. ,o Mi""" ,
. .

nistro WâZter Pires fica ;-t6do e H'ORI" Hxa"ltado 'e diz se.r a idéia o;bi'a.e·
" ....

.'
coisa de grupo revanchisia. O E-

xéro�to,'" desde �� primeiras au - .
. . .

'.

"las de Eduoação Mora"l e Civià(i a DiNt.of 08IIh AQER..u, r,QPIs
creditamos ser constituido para? .

.

�

"
'.

. defesa de seus habitantes.
. '.

�:=:�::OBWBOa_A.·'
. réce �e�o�:�ti����' � �:�r����e:i rÍ'L ··*çíBui_;'··
ma

..
Ô li(jdroq'uia ·ve.:rde;_ámare �ai' cm::;

.

. '. .

.

'dé os mais 'inte"ligent,es :e$tao a- . RUA. MARECHAL .�� 1St'

;�j�' �'�;:����=eu��i�:o���ti�;�;C::
.

Tetá�_.c.",�."
. ,

Presi'dêna-ia: da Repúblia.a.·
.

A popu lação a�men ta e com

ela os s.eus problemas. HOje, se

qundo es.tatist'ia,as, 55 m't"lh5e?
�i�.m 8�m ;gua.enaanada � "40Disse alguém: A ALMA' DE UMA' rai lchões nã'o . possuem nem luz. OSNAÇÃO .NÃO SE DESPERTA COM LEIS E' cátálogos dão conta de que ape -

.

NÃO SE AGITA EM ATIVIDADES 'CRIA.,.· .nas .6 mi l.hôe e vip.m em miséria aDQRAS ÁPENAS PELOS' EFEIT.OS ..:jJAS·· beo l-utia,'. sem instalaçõ?,s e.and. ta-=ADMIN_ISTRAÇêJES, AIJ?DA Q.UE nONES.., .

: roi(;ziJ. O Orçamento m it-i ta» atingeTA: E BEl.{ INTENCIONADA, NÃO .SE LE quant.i.a: astroriQmi�a e a s�a red�V,ANTA MEDJANTE 'SIM'fLES MEDIDAS E. çãó se destinada' a e ducaç ào ; h a-:ATOS GOVERNAMENTAIS, POR MAIS Ft bitação; l.aeev do povo, daria ao'LIZES QUE ELAS S-eJAM. A alma. (fi.. povo. mai e al.eç ri:a , mas tranqui"lium povo só se deep e irta com cora':'" dade .• Somos atiual.menb e. -quae e 120
gem, oom. energia� nUmaa1'I'egimen..· milhõe.s, ao fina"l do sépu"lo, se-'�ação aont�nua:, �m permanente; remoS 20� �ilhõe�a pe�sistirem'cone iian t:e doutrinação,'· em di:sai-:-.. as atuai's taxas de ores cimentos .

p l ina perfeita ..
· em esperanças .1'e .u�a pergu.nta s-e faz ne ee eé àr-ia Ó;novadas, em exoitd.ção de bri'os. E' . ONde vamos parar? .

ainda mais, contra os entorp-e oen
teso po titicos e os preconarfi tos; ..
contra aventuras genéráZizada$ ,

que oone ti tuein todo ao i l tiamen.tio"
de um povo�
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Desde 80 que p Mestre' Tatu�
da Escola Imperadores do Samba _,

esta as turras com o Prefe{to .da
cidade_, Flavio Camargo. No ano

p ae eado bronqueou p o rq u e PQr' tras
.das.cortinas deu ..mais dinhei�o �

para o Macei6� dd Mo�idadé da A

q ua Branca;'. .'.... O carnaval de' rua de J'o i n -

E�te and'n�ci deu outrct. Fez ville n�o i dos melhor�s. Curtin
, o. pov ào esperar mai s de duae ho'_,

'. do·.tran'qüilarrie'rit"ij'·"Sutr.'ds 'p.tagas-;"
ras e n áo participou, do concurso.

t o prefeito dcl_�iâade n�o pr�sti­
.an t e e 'po x-êm, fêi dque ie prô.nuna!:.:' q iou a moçada.' A sua ausência no
am ent o sacia l i e ta eon i ra opre."-: fada e oon teetaâa , p ro o ooou a ir
f�ito_, apr00�it�ndo o' sistima d�: riiaçJb de.�üita gente� Sera qu�
eom Lmp l.an t.ado para a desfile..

. é.� a vergonha pe la pouca verba?
......• Tatu� com pouco di.nhe i ro ; rs:

. u e . p rob lemae com :(;(8' eostur:�ira:���
-que "x-e tiveram toda _fan"t;as?;i1 '

.. Já. 00.000 lJERMUDÃO PARA p/aLTER 00000.

< t e rm i-ria da : Perdeu Tatu; e pei-deü .

I .'. ." . .'

a. carnaval de RUa de são. Francis
'..

:. Se.rrip·�·e defensor do trabalha
. cO'do Sul .. ,.i'amo� á.guC(rdar·o.prÓ� ,

do» ru'ra·z�·o. uet-eado» Rc51f Scholz
.. ',

.

. .'

</? -" '. crit·içou muito'o seu ·eolega. de. -ix i.mo carnaV·a &- ,'.
.

......... '.' ,,'. '"
,

.

-.
'

..

'.. !:Je' p ee'e o-inh ae [riu.s·'-tradas do .b aneada .Arthur.cWo_ltey,_,· por·este
.<: tipo Ferna.ndb. Gtlimar�es. Pereira I d,efen_der (; cambaie ao borráchudo
1()reln afà$ta!}�B �da soeiec!�.dB_'po!:!:. em processo bi-O lqgi.co. nisse. num.
co. gente,sentira a falta e, .

sim. aparte: co�ce4ido Scholz �dévemos
-darão putos d_e r1�egY'ias ..Por que p�gar O wóttér e deixá.,..l6 amarra

. lugar de imbécil/, é ·em outp() lu:" do lá, no. Quiriri 'para ele v.er 00
gar e n:(io rf'JP�?_[h3ntar: c lubes e,' mo? bom .enfrentar os bor'raehudo

.... 'entidades tradi.cionais;·· como: .0$. 'co lonas 1/. 'Rit;os gerais.

UM·DIRETOR CRETINO E IMBECIL NO
BAILE MUNICIPAL DA SOCIEDADE HAR

MOlHA LYRA.

Sempre fomos a favor do Baile Mu

nicipal e em algumas vezes critI
camas o comportamento da munici­
palidade em relaç�o ao baile e

não a p romo ç ao
-

em. si, do clube
Na noite de $exta-feira, o com -

p anh e i ro aqui da casa_, -HeJ:>iberto
de· Oliveira_, devidamente trajado
foi barrado grosseiramente por
um individuo imbecil e 'cretino' _,

de nome Fernando Guimar�es Perei
ra, �ue·.em momento algum poderi�
ser guindado a diretoria· desta
tradicional so�iedade.

De t emp e ramen to exp-l o e-i vo e

grosseiro baJ:>rou muitos rep6rte-
res, tenta�do até humilha-los c�
mo foi o caso do companheiro Ro­
'berto 5zabunia, d'A Notic�a.Para
Heribert� de Oliveira_, por demai
conhecido na imprensa j�invilen-.
's'e. foi taxativo: "v o eé» critica­
ram � nosso baile e agora do HO-
·RA H n�o entra ninguém."

As atitudes ridic�láS deste
calhorda n�o deve comprometer o

trabalho do presidente Hilio e

demais pares bem intencionado. A
atual diretoria ee continuar. a

trabalhar com gente 'me equi nh a s6
teJ:>a'contra_si; as maiores criti
���;o A DESFORR; DO TATO'oooooo

00000 APOIOj OU EMPREGO? 00000 "DEFENSOR E�TESTA DE FERRd"

o espetaculo foi demais _,

no sabado de carnaval, la na

Assembleia, toda-engalanadg pa.
ia escolher o seu pre$idente.F·
o resultado n�o podia ser ou -

troo DEu Epitacio Bittencourt.

Na hora da folga paJ:>a o

cafezinho, o Depu�ado Lauro Ai?
dré da Silva, para um deputado
do PDS'. II -AgoJ:>a,' eu quero ver

o Epitacio conseguir emprego �
esta gent� que estava aplaudin
do la de cimci". Segundo Lauri�
h o mui ta qen i:e a espera de em-:::'
prego acima de 30 mil cy.uzeir�
na Assembléia.

00000 A PROFESSORA SUMIU 00000

Ao fázer uso da palavra' .
(;)

"veve ado» Carlos Behu l.z
,

(P'MDB) a-,
cu e ou Wo l.te» de se'r teetà, ai fer
1'0 de "grupelho� 4u� qUér�m0� �
mandar a região It_,

.

numa leve =ss.
J:>ência ao grwp� Confloresta. Se

gundo Schulz deixou nas ·��treti�
has que Fischer �epresentd o pé�
samento do Grupo Conf l.oree t:a que­
tem como objetivo in�rementar o

reflorestamento ria-á�ea.·
".'

'Comen tario$ que �uJ:>gi,ram'1J.:á
câmara ap àe a reunião" sã_o .: ·de.$.7:"
favoraveis á Fis_cheJ:>� �A l(r'uns,' \1'<:...'
f.irmaram que recéntem en té� e·l·'tf 9-

. b ij e t i uou vender ao Est_q_d(j�/�:;'-à9
Municipio um p�ojé.i_C; de>:rê_fío;r:é�
t.amen t o de "pinue E.llio't·/: "f..inds
ninguém foi no papo. des.te-· suJei­
to. Por isso que el.e e_'S_t:ã' defen::'
de n dr: estas teor1:as::,;' Tenha ;"a .

bs�luia certeza dê 'que .·-éÚi ',&' �a'6n· ,�.
t.ra o ABATE' 5 O O-E' a,penas',pai'q "r:§: .:
c eber alguma pro-p.Qst:a de, �g_'fú'pds;:·;; '.

56 i e e o exp l i ca; �s, :el:'ii�i.ca?",.,··hô:.;
"

.no e e o amigo Durivaltlr-diz'ia,' ':··ú.m
vereador.

'

..

PROVIDENCIAs

;

A �unCcipalidade n�o es­

ta dando muita ate�ç�o para. o

setor educacional. Na Câmara u

ma denúncia sôbre o descaso dã
Ee a o l.a . DEsdobrada Anab u rq o , A li
os e e iiudan t e e e do d-iar-i amen ter
dispensados por n�o terem pro­
fesso'J:>as para lecionar.-

Prometeram melhorar·a si­
tuaç�o após o carnaval. O vere
ador Josi de Borba, do- PMDB a=
firmou "criança ppecisa de es­

caia_, o queest�o fazendo é
�m crime". Este �r6blema vem

irJ:>itando so pais dós alunos a

bastanie �empo. Ningwim se p�o
nuncia a respeito.

�

000'00 PREFEITO E-O CARNAVAL 0000

-,:,

Ao ler a carta, -Du:f..ivat';[/o�F
.

p e e Pereira comentou em ,:prf6éJe$
sar .as "infâmias de Fi:ic7'}/!t �' ..}:C?- c>:
»ém , mais ea l-mo , 7Jt'c-manha d,?/:t.er.. ,· ,"'�"

��- ;:�:�ã�o d� e�o���:����,;!�4�����:;.�>:'::�1:
besteira foi tanta que 'nem l7/�pé·,..,�i;;.-i

'

c e uma »e ep o e ta "0 Ei eohe »
,.

. é,,;
um ignorante mesquinhá, .o ue 'nem: - '_-,
é p re c i e o _ligar para á.s's�aB,; be!!_' .

t e i rae ..Ele e im,
-

que é 'sul;Jvencio"·-
,,-,

nado pelas mul t-i.na o ioria i'er Uma,.:::
pessoa ignorantd ning�é� 1iga:'E
l.e suges tionou os vereaddres· a
apoiai> suas idéias; p or-ém , 'n áo: t!!_
La a coragem de agsistir Q rB��
n��6 e ficou escondido. ,Só oq
culpados � covardes q�e te�,m�do
que anda de c a ra limpa, bem i.n. '-o

tencionado en!ren't'a qualquer jú-
. ri. E'l.e, s6 sabe mesmo é' enqana»
a popuZaç�o e ficaF trancada 'em
gabintes_, n�o.faznada'de útil a

'quem quer que seja. Fischer, é
um dds caPas que mais desmata�en.

to p r ov o ca nq região. t; um mentI
rosa _, .oue até me -e noe xiq.onho» de
lh� da Uma re�p08ta. ":Afirmou aa·
teç or-i o amen te.

. .

. j\SSlllt '., ....�, : '

.. ".B·

�.. . I
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000·0 carnavalesco Joãozinho pO.

que conquistou seis titulas nos

�ltimoa sete anos� ser� o mais -

novo reforço da Escola Mangueir�
para o.carnaval �o pr6ximo ano.
B'l e , foi sondado por p o li ticos e

todos do Partido Popular� que es

tão fazendo uma proposta irrecu=
s�vei� entretanto� desconh�cida.

A idéia dos politicas é an-

gariar prestigio junto ao eleito
rado fluminense� tendo �m vista;

000 Um empreendimento 'cO'mercial� ser tâanq u e-i ra , ." o Flamengo do
que es tá sendo .aplaudi/do. em sãO Samba". Ele considerou mui to bom

.

Franc i eeo do Sul· é /_' 'ivt;JjTO'S SAU, o convi te e ee t� p r e e tes a ace i=
NA'" de proprieda4e doe. 'nossb âinI" tia» O desafio para ingressar na

qo Né lia Sa l.l.ee •. Sâ.'"-uná 'e e ca e ã Mangueira� que não vem se apre -

vapor; . saldo de·.pepouC'o com, tv� cio sentando bem nos úl t-imo e anos.A-
l.ém de salão e:qu'.z.padc(. para exer-;; eh a a idéia q en i a L porque �.• man=
cicio edo qs. ingredi.e·ntes. . Con+ gueira tem cores dificeis de com
ta ainda com. um, bem morl.tq.do '. b a» .I bi n aç ao verde e rosa. Joãozinho;
com ehoia de mÚs;i.q:_a I!0lxular ,M ;vf:.' e.stá livre do acordo firmado com
vo 'par'a>ou,:vif; ·é':,dÇi.nr;aJ/·dé, o/.·e.1!.çá::,·,2' ;(rp·ai'rono· da' Beija -Flôr An i z A­
feir'a. a iábtld�Q a pa!l"ii.i';�:d�·8'7)Y:,2;�;:j��:�,praão ��vid; em p e rnan e c e r na e!!._
ho r-ae ; ,.'" ", ,,' ',·�:(,;,.,::.:",",'·'(jo''l,a ate 81. o aoo rdo verbal foi

��t���!i:�;�I_���i�if��2<;;;:::;�:;o;;;:;:a;;;;:. o.;�:a���
.c a e em �ua:maior, p&pté. ãe.ril.pld:,;Ç.'tl,<·/ ,;judicaram o trraba lho de alguns -

Roberto, 'Qa.r'lQs é? doe "Ée.àt);fis·�;' :-"0;.'. :j o rna l i e tas. Não só em Joinvi l.l:e
e om. a' cargo do�di}3bo:i.�(iJ.ri.ó; :Buti:: Cromo em são Francisc.o do Sul:
aco e� 116m .,�ri{(j1,:p 'e. 'PàPttr � :.,d4� .....
22;)0�hoi>.as'. l(gYl;iid'eáerriqs',ô' con,vi-. 000 DECOR' HA-Y-S é a nOVa' casa • da
te enviado :Pf�JQ diréVj'p social, o 'cidade especializada em cortinas

.

amigo Li'riéu t�l ·,$érnó:'lide·s. v u l oap-i e o , papeis de parede, fO'r
»aç o e e em qe r a l , Situada com to=
do explendo� na Rua Rio. do Sut�a'
lOJ a é. dirigida por Der'ci l-i-o Ca»:
doso e Pedro. Gerent. DECOR é ã
nfJ'Va opção' em decor:ações de ambi
ente.

.

·S8CIBIDE
000. Dentro dos festejos de 130 a
nos �e Joinvil�e, acontece hoJe
a'no�te no salao nobre da Socie-
dade Gfn�Btica de Join�ille� a
promoçao denominada ,8AILE DA
SAUDADE, co� d participação�rnusi
c�l do GRUPO BOCItTY, com

.. reper=
tc:._rio e epe c ia.l , para e e.t:« p�omo .,

ç a o ,

As m�Bas' 'j� podem :�'e; rései!
vadae na sec·ret'áriá do" irl-ube

".

a'O
preço de 800;c.j.uie:iros�"a·�s· não
sócios e. 'MIo' aos .as�ôcj;lxdós�c,> do
cl ube , O in(ciéi'est� p'rev.iito po: -.

ra às 2;) lJora's 'e
.

o traj e'�e�igid'O
e

.

o e 'Spoi: te ..
"

,

.

"

::;;,.' :-,'
'.

oooHoJe a� 8:30. horas' ini�io do
t.onne i o. de. t'ênis � na Socied,ade
Joinvilt'e Tênii-elubé� com

présen�a d� :renomados tenistas a

du i t ae e juv.enis.

000 Sa�de e �ra�ernidade é Q te�

ma escolhido para 18a. Campanha'
da Frater:nidade elaborada pela

<i CNBB. Em ão i nv i ii; a promoção e·s

tar� sendo' coordenada por Dom .�

Gregório, Bispo da cidade.

000 Encontra-se. em Joinville a

bisneta de Ottokar Doerfell,pri­
meiro prefeito de Joinville. Ela
reside nos Estados Unidos e ser�
a' hóspede oficial da cidade du­
ran t e os festejos de' 130 anos da
cidade.

.

000 .':> Um jornal.ista soviético a­

bandonou,a delegação de seu pais
aos jogos �niversit�rios de in -.

verno, que ·sa realizam ,em Jaca �

na Espanha, A travessou a fron tei
ra e pediu' asilo, politico nq cI
dads luz, Paris. O jornalista ei
t� identificado e. chama-:e e Ser =

gei Shashin, do jornal KOMSOMOL�
KAIA PRAVDA.

JOINVILLE CIDADE PACIFICA

000 Est� provado ·que Join�ille é
uma cidade pacifica.. Duran te os

festejos de Momo nenhuma anorma­
lidade na �rea policiai. Apenas�
os costumazes beberrões que pou­
co incomodam. Sorridente o Dele­
gado João Pessoa Machado.

SUPER'QUEIlE
...

a

ado ,Pau linho da Via la, Faf�', de,
Belem; MArtinho da Vila, F�tima
Guedes, Djauam, integram este a�
na o PROJETOPTXINGUINHA�, este a
n o aqui na .o i dade ,

'

O XOD6 DA vovO iniciar� su�
as ativi2ades de 1.981 dando vi­
da ao PROJETO DA COZINHA DA VO-
vO.·

.

Com verba recebida da OPERA
çÃO CRIANÇA 2� a Sociedade Sao
Vicenbe d�PaUlo adqui�i� móveis
e utens{lios; O Lions CI�be de
JoinviZle/Norte doo.u.uma geladei
ra CONSUL. Falta ainda uma . pia
de cozinha: para que possam dizer

-

que a cozinha e'st� compi e t:a , se­

gundo informações da' coordenado­
ra do projeto.

E�tretanto� no dia 5 de Mar
ço iniciaram suas tarefas e os

ve l.hi.nho e tiveram a sua· prirn.eira
·sop·a.

V�rias pessoa� de bda'vo�ta
de uniram-se' ao' grupo. e' cada u=
ma delae .se. des l.o-ear

à

Uma ve z a

cada ��inta d�ai até a Vila� te�
va�do um Po.ucO de am�r para tem­

pe:rar a sopa doi anci�es.

.
�a�a �ornar esse sonho uma

realidade, precisam córitar com à

participação de toda comunidade,
e �ed�m para que cada um ao fa-··
zer suas comp rae , l.emb rem+ee de.
que: qualquer man�imento vir� en�
riq�ecer a refeição da COZINHA -

.DA vovO:
.

E� o grupo faz o segui:nte. �
p�lo:
AJUDE-NQS A iLIMENTAR OS VELHIN­
,HOS CARENTES
CHAME O L'tÕ CLUBE PELO TEíEFONE�
22;65�98 E OS JOVENS DESTE CLUBE
DE SERVIÇO IRÃO BUSCAR SUA COLA­

BORAÇÃO.

QUEM PARTICIPA'
As senhoras de nossa socie�

.dade· que participam sao:

Carmem Vieira
Ana Martha Wanderley
D.iT'ce ./imàrante
�lci T«rezinha Gonçalves
Hele�a Firreira.Gom�s
'Jane Capobianc:o
Márgot Rass�eilér
Maria REgina são Clemente
-Marilurdés
Olga Molteni
Rachel Lehmann
Maria do Carmos Gunther
Xinia Koenthop

.

.

Socied�de são Vicente
Vi l.m a Ri ti t e i:

.

Zaira Mapques/Ma0Ien� Kreliing

HORI.·H,
'. UMA BOA OPÇ.4�
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precisam ser c��,Jitie:ç,.ados. Join.
vi L l:« ainda preqi,s� aprender mui
to com o carm?d'l..>'q,e." rua� inae , se
mente' com uma,' �f,e't/iv.a participa­
ção eomun i. tápi'á,., "i":�que' cone eqici r e_

mos atingir a ;iiZe.:i;1.f_tude' da fes ta
do Rei MOMO.' ",;�;'

'" '

EL'WQ B'Ô:&' CENTER

•
IZACIRlas

O desfile do carnaval de �u
a.em Joinville� evoluiu apends �
numero de participantés. As esco
las pOUd� apresentaram em n�mer�
dom fantasi�s rep�esentcindo �
péssimo qo e.t:o q1.úi' já imperou en-"
tre oa noBsoS car�avalesco ,sem
criatividades.

•

Milhares do� que presenciap
ram o desfilé� decepcionaram com
a Unidos do Bôa Vi'Sta� a .oet e r-a=
�a entre as demais e que pouco a.

firmou este ano. fa�tasias ma7
feitas� aliada a um enredo pobre
fez com que a escola de um dos
maiores bairr6s da cidade� nao a

tingi8s� o go�to pqpular:

Por "sua vez� 'a Escola de Ser
rinha �eio com tudo, e esteve um

pou�o m�lho�. O de�taque para a

minha opinião fi�ou por conta da
porta ....bandeira Ma.rlene� que ,es­

tàva eleaantemente vestida, dea'­
toando u� pouco do ,resto da esco
la. Maa� o esfôrço do Charuto e�
teve a altu�a� co�seguindo mui �

tos e l.oq i o e, por par t:e dos jura-
dos tamb em,

'

F�ria Tricolor peZa vez pri
méir� n� carnaval de rua de Joi�

, , ",

/ .-

ville para mim a melhor. Descon';-
traidamente envolveu todos' a­

li presentes na Rua do pr-incipe � ,

Seguindo as cores �ermelhajbran�
co. e prej;a� a escola desfilou a ....

t�,dom um n�mepo s�rpreenden.te�o
ficiaZm,erittJ 150 m embro e , S'e , "

a
esoola sair') próximo ano� tem ,a

vantagem de a�rair b�m ��me:r6 de

�arti�ipant�s; Este ano� foi a

melh�r �pção do �arnaval de rua
,.. na cidade.

SEM ENTUSIASMO

.
·1'

As e�ço�as ao participarem;
dos desfi l.ee de

'

»ua , dão a demon!!_
i.ra» que estão, p r eeen t ee "a, um v�
,lôi!io�' tão é, a seriedade dos pa!:,
tic.ipan t e e . Não (jantam o' e amba, o
q1,{.e demonstra que os çarnavales­
cos tem muito que aprender. Este
� �m aspec�o que fleve s@r �uito,

�� e mui to bem analisado p e 7.0 jur,a-'
do. A esco�a,não cantando, os ju,

,
r-ado e p o dem ia devem até dar ,notç_'
zero.t O mesmo que a porta-ban
de-i ra desfilar sem seu maior in!!..
tir-ument o , .ou a b a t er i a sair, e em

os tamborins s repiniques, e te. ,e

, e t c ,

APOIO MUNICIPAL, "

.... -:

1ncrivel, mai � verdade. O
nos ia �refe�t6, mais uma_vez deu
o Oba lo, nos e amb-i e tae s . Nao compa+

receu ao desfile de rua. Alguns,
afirmaràm que ele estava enver -

ganhado da grana que deu ao pes­
soal das escol�s, dand� uma v�r­
ba menor que são Fran�{sco do'
sut .

Se, as es�olas não sai�am um

pouco melhor� ê porque a moçaqa,
não colabora. Já i�aginaram se
os alunos da Çasa da Cultura, CE
SITA _ outras fundaç6es mun.ici =

pais, em grupos divididos revol�
vessem colaborar com as escolas?
Seria uma loucura. Alegorias,fan
tasias, tudo, seria bem mais fá=
cil; O ,Ceii�a mantim curso de cu

corte e costura; Porque a� eét��
dantes não confeccionar sob orie
entação alguma coisa em favor do
carnaval? Não, tudo � dirigido a

penas para a e l it:e ,

sua

A Elwo Som Center possui.em
loja na Rya Dr. Joãà ColiY].�o

Tudo � tão vergonhoso, hu -

milhante, cretino, que até o nos
s6 prefeito some, deixando aO rI
dicuZo a sua secretaria J�racy e

todos sabem que ela detes�a car­

n aoal., Assim; vai le oar 'mais 130
anos eara que a Manchest�rjche�:
que la.' Com este -p o tenoi a t., Ja
imaginaram se J'oinvi l.l:e fôssé -'

descoberta por ,açorianos, _a exe!!!,
p l.o da capital?" "Y ",

,
Dent�o de suda limitaç6es 6

car�avalescd da cidade, d� ,o que
de melhor conhece e falta muito.
Para que o oaxmao a L de rua a t i nr­
ja o eéu ponto máxim!?� é impor..,.
tante també��ue d m�nicip�lida­
de co labore, não só, dom os pequE.
nos rec�rso8, W�s, sim com cur �

'sos, porque não? poderia muito -

t x-a z e» de Florianópolis, são Pau
lo ou até, m eemo Rio de Janei=
ro , alguns, diretores de escolas,
afim de ministrar �ursos e técn:!:_

"cas. Dois-�u tris dias, seriam o

suficiente, para' que os, �arnava­
leséos .aee i.m-i lassem o que, se faz
em outros' centro'?', Ca e o conirári
o, de e locariam t'ri's, ou quatro e�

l ement o e, um, de cada ee colà, pa-'
ra curtos es tá..gio8 . .As ,verbas' , a
serem di ependiâae não seriam �tão
grandes, a!inalj qae ta=e e muito, ,

em coieae fut_eis I Bem quase pro-'
veito a� grdnde povo��

Sambá--enredo, , com i e eáo de
, f.pen t.e , harmonia, a l e q ç x-i a , são
{t�n$ impoPtant�8 e que précisa�
ser iiiCrement;cldos.. Boa v o n.tade , e

'

coisa que não falta. Porque fa
ze!' Úma,e.saóla sair com 150, 160

"elementos:; ., com uma verba p equentx
são coisq,s :q�e devem ser levadas
,em consideração. Os'.segredo$ de
��de�colâ de samba s;o muitDs.E

melhor e� equip�me�to �onorq.)t�
alménte�por_pl'eço super acessi­

.ve L o conjunrto .
.'s tê r�o CCE-12 O no

. melhor 'p�drao eiet;r>õnico. São 120

watts d� e om, ,��oma qua ti dade C.

C. E. � 'por um 'preço -de carnàvaL�
penas 58 mil cruzeiros. DE que­

bra voee pode aproveita� ai ofe!:,
tas da campanha. discos, em qu-i. los

. '."

po� apenae 900 cruzei�os. M�si -

das de e u oee e o.e-, ===r=: e

'os iiscos da párada' nacional e -

internacionat vOce encontPa no
, '

cen t r o e {e'tr'Ôni�o do 'som.

Sé,'o se.u aparelho ,usado nao

"an da bem, aproveite. A Elwo p o e=

sui uma oficina 'de recuperaçio e
"

'

'conta com os m e l.ho.r e e p râfi e e io=
'ncci e da praça. 'ELWO·. - O 'CENTRO,'

,ELETRÔNIC_O DÓ' SUCESSO.'
SHA-NA-NA

Depois das festas de MOMO� a, j�
ven�udi voZta � encontrar-se na

di.scoteda colorid2 da cidade. Com
os últ,imos l.anç amen to e', Vi Lma» e

Gilvan rece�cionam os aficciona�
dos, do som pop a' partir das 21

horq� de ,hoje e� do�ingo total ,

,às 16 horas.
'

,AMltRICA j)ISCO,CLUBE -no Estádio
�o Amérida agita'�young people

,

da .z on a No r i e , 'eom o som atual a

ser comandado peZo P6Zzin, o di�
cotecário. Iie quebra, o Ro l l e r ,

com som e imul t ànei o :

GLORIA� GLORIA

o carnaval'foi um sucesso',
ne�te, �lube da Rua 15. Agora� de
pois da poeira sentada, a j�v�n=
tude vai curtir os sons da atua­
lidade sob a bat.utia do tâaee tro e

discotecá�io Valdir. Com toda su

a parafernália de som, FINDERSOM
,ataca com os agitos musicais da
atualidade. Muito som e embalo.�
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P OL 1 T I'C A

; .. ,

__,.......__._____,......,..-Borrachudos atacam politicós------
Os bar'rachudos que infestam

. a re,gião Jo i nv i l l:e , 'já começam a

fa�e,!, suas p p i.mei rae v i t imae
,

do
ano em dursOL são o� palÍ-tic6s e Recentemente a AMUNESC � As

po li tic[,ueiroS 'que querem t i.rar o 'sociação dos Nun-i c i.p i oe .do Nórde,'
"proveito desta crtti�ca situação, te de, Santa Catarina, recebeu uma

maq; as medidas' para so l ue-i onar ' corresp�ndênéia do Lne t i tuto ecs ;
os problemas não são en con tr àda e -=-, lógico, de são, Paulo, 'dan do algu

Ainda na reunião da Câma_ra" .mae recomendações. bae eadae em es
na semana que ani e o e de u o' carna- tudos feitos pelo Dr,' G. GU..�Zen:;
v al: uma, jjoiêmi'ça di e eu e e áo e àb re n e c da Organização tãunâi.al': de'
o ae eunt o, quando o Vereador Ar- Saúde. Solicitam q ue antes de i-
t-hu» "Wolter apresentou um tir.abix= n i c i a r as operações de co n tvo le,
lho con�rà a'dplicQçã� de produ- alguns eStudos p�eliminares di�

to� quÍ-�icos. Muitas ddu�ações e vem ser ,efetuadoS, como poy.,exe�
P lo:p oucae provas." .

- distyiibuiçã� das layi�as di,si-
mu l i deo e ;

,

- duraçgo do estado ,larval para
decidir quais são os intervalos
entre os tratamentos;
- possibilidade de re-invasão a

partir de áreas não tratadas;
- eficiência da formulq.ção e e cõr-"
lhida.

' '

BORRACHUDOS ATACAM POLITICO

"CONTRA A' QU1MJCA"

Tudo começou quando Ari;hur',
,wottir pédiu o envio, de Oficio a
Prefeitura' de Joinvil l.e , Cae an e,

ai�da a Funddção 25 de Julho, no

sentido de e e c l ar-ec e r quanto aos

r-i e eo e qu e- corre' a população jo::'_
i.nv i l enee. se conor e tri z a da a colo
cação.do ABATE 5·00-E nos manan� \

ciais d��á�ua po�ável. Explican­
do o seu pedido Walter disse que
a SU(l.;predcupaçã� "diz respeito
ao uso indiscrirninadó do ci. t ado '

produto� po��, temoS informaçõis
de que Cásoseju ele usado em

q rande ee oal-a , sem a orientação"
cuid_ado� �J�ni�os especializados
pode'rJ. v[i> a prejudicar a saúde,
bem es�àyi de toda popuZação,ser­
vida pela rede de água potável".
O ue.oeaâa» 'entende ainda que ao

invés da, 'eolooaçào de produtos e

pes'quisqs;. (['iA-Í-miáas, o combate ao

bo rraahuda deveria ser fei to bio
}ó:gicctm,é:nte,' parque, sabe-se que
a ap lica�'ão do .ABÁTE 500-'E não: é
vitará }?:roJ:)íémas indR..-(inidamen te:'
d men.o$\q:I,I,e,,!�e,u uso seja dons t àn
te.," .Ta,Zv�z ., prossegue o verea
dO.r!'�' '((, uso d.este -p ro dwto sõz_in='
ho; nao,: .t-ragà ma-ior e e conseqlJêndi
as,'po:rénj� adicionddo,a outros "'ii
sqdÔ's ,'(LoY!matmente na

-

aq i-i cu ltu:ra
cômo r:e8_:t'i,ci'das nq. água p o tàoel.,

como o �Loro�.i quase cei�o que'
a sa�de dá p6pula�ão � ��dio pra­
:2;0 ser.á prejudicada."', ,,' ,','. '

-

PREOCUPAÇÕES SOLICITADÀS,

O e ep e c i a lista in t e rnae i o '-:­

n�l recomenda ai�da que é tam �

bérri necessar'[;O:
- efetuar um mapeamento das as i .

vidades agrÍ-colas dá região,ob -

e e rvan do- as po e e ib i. l i daâe e .de
carreamento ou d� lânçamento de
defensivos agrícoZas nas águas e

se posa{vel, o nome deises dgY'o-
tóxicos;

"

- classif'icar as e ep
ê

o i.e da regi
áo ;

.' - '

,
"

. :-

- man�er·uma observaç�o �onstan­
te do tipo de fauna de inoe x-t e -

brado? e de peixes do� rios e ri,
achas relacionados com o probl�='
ma de borrachudos;

,

� verificar se há �Jte�ação ��o­
lógica em -aonseqaê�cia do usç de
agT'õtóxia.o$ ,nas propriedades' a: -

gT'{coZas da �egião.
.

AS ACUSAÇÕES -':

o vereador Durival Lopes 'Pe
ire i raç � -irep r e e en tan t:e de Pipa -=

b e-i rab á, 'regiã,Q altamente irifes.,-

tada petas borrachudos. Mostra -

se .favorável a ap l.i caçdo de p x-o­
d:utos quÍ-micos o que veio aumen­

tdr a irritáção.de �ert Roland
FischeY', Diretor-Presidente da
Appema. Diz Fischer que "Durival
hoje Y'epT'esenta um grupo de �ul­
tinac{onais fabricante d� produ­
to q.uÍ-fnico". Irritado, Durival a

fiY'má que, entrará com uma queixa
'crime contY'a "este representante
da Conflor(}sta."

n Está em jogo a saúde da
população joinviZense, o maior e

mais im�ortante coligio eleito�a
»al.«. Iiur-ival. Lopes Pe re i ra , a ti­
vo u e ee ado i- 'e proprietário te;:l'ri
torial,na reaião do Quiriri,co�
p�etenBões ele�to�ei�as para ser

o'pY'imeiro prefeità de Pirabeira
<b a quando se t raneo.fmav em muni":::
c ip-i o :": Indo mais além de,em eu

as âcusaç�es qfir�o� qu� DUY'iva!
que � do,PDS quer a aplicação do
dos venenos nas água� pelos téc­
nicos da : Fundaç�o Municipal e

'que é adminis trada .p e lo PMDB "
e

é uma hipótese pouco viável,pois'
tanto os "técnicos da fundação' e

os dirigentes'municipais jama-ie '

dariam uma j�gada desta�, saben­
do eles, que se um acidente OC_9r
resse, colocaria em risco-o g�ai
de mananciaZ de' voto exiitenteB�

INSINUAÇÃO.

Na sud carta datada de 23.2
8Z em pape L timbrado da APREMA",
Fischer diz que" insinua-se tam
b ém nos meios especializados' da
existênciá. ou melhoY', da insis­
tência que as multinácionais qus
vendem VEN�NOS, se valem do su�
borno e de press�es'papa atingi�
rem, seus' objetivos' comerciais à
qualquer custo social, ainda ma""
is .e e se eone i dera» o v o Lume dos
gastos com esses �enenos, qui.as
.cen dem a mais de 100 milhões de
c�UaeiY'os quando aplidado� em n{
vel �icro-regional. �

" �;·��·-"(""(i·�o·�õ·""õ···"ó�·,;-'t"'ó··.�ó"""'ci··:-<Õ··'-ro··.�ci'·'�ó··'�""-"(""ó"'<'"õ'<õ"'�ó""'6"'''õ''�-''(''"ó''�''ó'''''ó'''''õ'''''õ�''''ó"'''ó'�'��J(�
-."r·••�·.;:�..1:"-··,':�,,'::"-"'�:,,"·�:"-·"� '!J»."::"-',,!:"-"�'..�:"-'•.:: ':J'•••�•••�....":�...�:,,-•••-::,,-...: :,,-•••-::,,-•••�...-::,,-...-::,,-•••-::,,-••;:'!J'•••":!.II1'.-..�'!J'••;,

6.�1;:;.; LOUR'(;IRO =�:�.:�����:�:O� IM��������.�m��:�TADA �
,8 ,,'
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' •

•
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.� .• ' , sxc E LEN TE RES I DE:.N elA N OV A. � .:

é :, ' CGm�:��mJ2 de área construida, 'éontendo:' ,3 quartos, t suíte,· 2 BWC,', '��'
'

-l\o
'

,sala, c�pa, �Qha. áre� de serviço. Toda, acarpetada, murada e 'ajardinada. ,i
� �

��ilu�. 1Iá_�;�� ...
_. _. '.

.

A .PRONTA ENTREGA. �� X-.2>Ç�'iX:���.x;a:>®C"�...iX2Xo�Xc!X"'""���:x§Xcgy-...2X::·
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c o M E N T A � I O S

..

(AIRES ZACAQ,IAS )

As escolas que ninguém viu
lehco. Alguns carros alegóricos Pobre e� fantasias e alego­
molt�av�m ob�as munidi�ais co- rias; a"mai� tradicio�dl escola/

Tradicionalmente rião'somos .mo·a ponte a:o trabalhador,o ter' contou com mi7..hares,de partici -

uma cidade momesca, a coisa fi- mina7.. de ônibus, mercado municI' pantes. Vestidos de maóacões e

ca boa mesmo com um festival de pa l , estas duas últimas deixa =
. euiio» de graxas, com entcadae e

chopp e out�as p�omoções de tra ram a desei�p, pois estavam in chaves como alegorias de mão, a

dições germânicas. Mas, o aarna completas, foram vaiadas.' ESCOLA DE SAMBA . TRABALHADO -

val: de rua. é uma »eal idade ,seja..
. RES UNIDOS puxou-atrás de e i ; to

ela boa ou má. Diversas escolas F;m seguida a escola do go-
dos. que assistiam ao desfilé,nu

b
. ..

"I d' ma"demonstra,..ão o lara e evidé'ntee am aram, o povo apa tau 'Z-u e e e uex-no , aqui' eubveno ionada pelos lJ'

"Ih f' . .

b
-

- que foi a favorita do público eCOI- eu sua avor�ta, seu sam a. "esques" catarinenses e nao pe-
Participou a b eqsemen i:e nos o in» los b-iche-iroe , foi a sensação. a não do júri.., formado por ii e cno -

co dias de fo lias mar-av-i. Lho e ae , presentando aleqoi-i ae ricas, brI .craÚ�s, financis tas,· direi tistas
Mas, as.es06la8 qu� ninguém viu lhQsa�� cheias de plumas e pae= todos contra os pobres e oprimi-
eai nam e promovep,am os seu.s dar' tês.' M�stre8-salas 7;lão faltaram· dos.

.
-

.

navais maravilhosos, de faser a ali'ás_, tinha' em etcoee e o , fazen: A Be eo la dos Trabalhadores,
inveja de Salgueiro, Portela, a do mesuras �m poucd sem graça e �onto� como 4estaque a prasença-:

· Beija-FLôr, Protegidos da Prin= bel.e za; Nesta escola as pov ta -: de Lula, recentemente condenado,
·

cesa. bandeiras fidaram por conta das humilhado, por militares e a en-
a dee f-i l:e que n-i nç uém viu professarás do Estado. Sob can- fadonha LSN.. A sua fantasia de

foi aberto p e l.a ee co la de samba .toz-i ae do samba-enredo "MAMÃE, de-staque, simp l.ee , era denomina-
Aoadêmi eo e da Municipalidade,on EU. QUERO MAMAR ", uma -leve e sú da" COMO VENCER A GREVE EM PAIs
de n áo faltaram reis momo, como til al.úeào às -mordomia's palacia COMANDADO POR MILITARES "

.•
d· en-

Cl.aue Gun t e r t: e" Narco e Wehmuth, .nae , As fantasias de muito bom' re do era dos mais qriginais· e

· que disputaram frenéticamente o gosto e luxo,. lembravam a p o > a diretoria depois de muito tra-
cetra máximo.' Com pulmões livre l.u-iç ào , multinacionais" que .afi bal.ho escolheu" TA FALTANDO UM
dé-rioxri nae , gri,tavam e sambavam nal: também 00 laboraram com

-. ã 'ZERO' EM MEU ORDENADO tt
e o samba

alegremente ao som de " SE GRI- grana, para que a escola saisae. composto dizia �ssim em uma das
TAR PEGA LADRÃO, NÃO FICA UM' suas estrofes " E, e, e, e, e, traba
MEU 'IRMÃO" e tudo ao som da VI Cantando a VOLTA oo BoEMIa, l hado» quer comida, se não der ;::.
OLA que na Prefei tua-a até a ú�= como samba-enredo, a mais. p opu - pau vai comer !' Es ta e e co la mas
tima tepça-fe{ra �orda ·tocava! lar, embora com número pequeno a diversa� alas era composta por

· firme a administração municipal gradou em cheio. O PTB fê'z mesu-=' meoiin-i co e , metalúrgicos, oomerei:
Embora bem comportados a es co l-a ras, pulou, cantou, e epeimeou e 'ários, enfim , pela grande massa."
do PMDB não possuia aquele jogo' prometeu muita agitação �ara 82, trabalhadora� Embora� trabcilhan,'
de cintura e foi um fracas.�o e, Afinal,. a formaç.ão da escola foi do »= empresas grandes, algumas,
a iniciativa valeu'. Na', Comissão à toque .de caixa, ou-i aa e tambo - atol mwl t-i naoi ona i eç.. não consegui
de Frente, tinha atéum "ovo de rim, rápido,' sem uma preparação' r�m ç

ranâe e recursos financeiros·
bigode" que'4istoava de todo e- mais aprimorada.

.. ;r" .
como sempre ...

MUNICIPAL DE SÃO CHIC(/'

Acomparihado' de figura mu� -'.

simpática dei um� voada até são
Franci�co p�ra participar do-Mu­
ni o-ip a l , Apes.ar da. boa von tade ;o
ca�naval, ou �elhó�, o Baile Mu�

nicipal era na .base de "gravata"
e ai -a coisa complica. Baile pa­
ra alta burguesia e, como povo,
n�o.� dado a es�asf�esaur�S, ou

melhor, quenturai, o jeito mesmo

f�i curtir o municipal d� sãoChi,
co, com' uma empolgação a toda. Õ
no e eo amigo ves-i e e-imo � curtiu a-:­

doi dado ; 'riaq ue la fantasia de ara

b e , ladeado por gatinhas.

A festa r�petiu o sucesso �­

de ano� ariteriores e, novamente,
ERinho e Sua orqu�st�a foi o do­
no da a/l eq x-i a , As fantasias e d!!_
mais integrantes de blocos� apr!!_
sentaram muito bom gosto.

Agora, a di�etoria 40 Clube-
. Náutico Dachoeira precisa dar. u­
ma legal e, não complicar aent��
da de �lguns r�p6rteres que pre­
tendem dar cobertura ao evento.A

u. se' não fô}., p ee e o a L da Rádio-;
Cultura, � claro, • do jornal A

Noticia, o pessoal fica arrepia-

do, ne�vosinho e, preaisa�se de
um enorme saco pa ra atur.ar um di
retor de nome Godinho, uma figu=
ra de baixo astral, que oompl.i c a
a cad��romoção o trabalho-d� di
retor maior� Valmir Souza de alI
veira. Ainda bem que o nosso .amI
go "Chiquinho Cavadeira" deu a =

quel� f5rça. Pensei que a marca­

ção era s6 com o pessoal da casa

mas, nã� era não, porque a moça­
da da TV Cultura/Jornal de Sa�ia
·Çatarina, passou o maior sufoco.
Mas, acreditamos que .no futuro a

'coisa vai ficar numa boa.'

Hill LOJ�A�����i:�S
Agpra em l)ovo endereço; ofere­

. �e a você �s m�lhores lan�amen
tos.: da moda. pnmave·raf:Verao..

.0.··· 'IS'� M'
Diskalça .,� ..

.\1.' .' ,. '"I$f'
sandálias. pr�." fa'Z:er

as cabeças' das' meªi.ninhas •

.

iuà Santa Catarin"l �. "36
e Rífa'dQiPr_indpe • SÓ7.

COMERCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

.

......tlL�DA.
Comércio de ferro ve­

lho. lata. cobr.e. alum.nto.
bronze. antimbnio. chUmbo
e. caco de vidrp

.

. Rua iaItuIr BWjhIe,.258
.

FÕÍtiI _. "-2543 .

.

JoinvilJe
� .

: .
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UM CRETINO NO BAILE MUNICI,P'AL
JULGAMENTO DE ,ÇOMPADRES

� istava papa acontecer q�e os re­

p6rteres n50 podepiam to�ar con­

hec-imen to ,

'

_

Todos sabem que qualquer
fan tae ia>, por mais simp l.e e que
seja, hoje em dia não é barato,
e no casO particular do desfilei
d� Lyra, sUa conf�cç50 ultrapas-- At�ndendo so�icitaç50 do edi-
saria muito além do estipuZado e- tor dqui da casa, foi com tranqui
,os pr.�mios aos primeiros lugares l i da âe e a l.eq r i:a porque n50 di­
s50 pequenos até. Assim sendo, os zer que me dirigi para fazer uma

inscritos no »e f'e x-i do concurso, I r'eportagem' sôbre o r efe tri do bai­
quiseram apenas abrilhàntar o a- le para esta ediç50. No local de
c on t e c-iment o s

'

en trada me indicaram um diretor,
Partind� desse raciocinio o de nome Fernando Guimar�es Perei

folião de outras cidades não iri ra, com o qual tive o s-eguinte ,-=­
am confeccionar fantasias caPas diálogo:
l.uxuo e ae e vir a Joinvi L l.e ap e - .

d J ,1
HOH.0:-130m D1,a, sou" 9 ornaI,., -

nas pelo simples prazer de d�sfi RA H. �im �oli�itar credencial,lar. Outras vantagens teriam que para efetuar reportagem do desfiter.' E,' se os promotores do (won l e de fantasias, conforme c o nv e r
tecimento· ofereceram outras va;

samos_por telefone.
-

.taq en s , então' o concurso não se:: Fernando: Ah! você é do HORA, H?
ria limpo. Seria um julgamento -

N50 vai serpossivel lhe dar in-
pr3�formq, é como se diz; um jul gresso� aliás, ninguém do HORA
q amen t o de c omp adree ,

-

H pode entrar na Lyra.'
H.O:- Qual é o motivo?
Fernando:- Em reunião da direto­
ria, um diretor que não m e . l.em ...,

bro quem, Lalou que o HORA H di�
Se não sei o que sôbre o desfile
me tendo -o pau na sociedade, Ia -'

iando sôbre a verba da prefeitu­
ra e' não sei a mais o que ... 'As":',
sim ... ninguém do flORA H vai ftn
trar conforme decisão da di�e-=­
tOria.
H.O:- Mas, ninguém criticou a $0
ciedade Harmonia Lyra.

-

- Enquanto isso abria a últi_ma e

dição � mostrava que o comentár7
ao era bem diferente. Chamava a
tenç50 dos joinvilenses pa�a a -=­

poiarem a brilhante inicia�iva e

a participarem da festa, evitan�
'do ass�m, que as primeiras colo­
cações recais sem aos par t ioipan=
tes estrangei�os. Ao. saber da no

"

ta o inusitado diretor dp Lyrd �
firmou: ,

,- Ah! Isso é impossivel. _' ; '.

- Dizendo iaso foi se retirando,
gesticu l.ando n e qa t i vamen te -'e rea,

firmando que ninguém do HORA li
ent�ari� e reforçou a segurança,
nu� autehtic6 negativismo. '

o FAMINGERADO DESFILE

Parci os partidipantés locais
foi estipulado o:horário de 21
horas para chegaT'em na Hdrmonia.
Estes, qu�ndq lá chegaram enco��
traram os parti�ipantes de ou
tras localidades, já instalados;
no Sal50 Azul, com e eue maquiado
re�� que por sinal também cobra-=­
r�m por s�us',trabalhos, �om suas

luxuosas fant_asias,; diga-se de
,passa_g'em.

Os participantes locais' há
rigor, não são profissionais em

desfi l.e e e- com grande esforço fi
zeram suas fantas,ia.s que, se fos
se diante de um corpo de jurados
'frio� considerados bodas os Í­
tens deveriam ter as fantasias ,

uma melhor classificação.AO depa
rarem com seus concorrentes,

.

aI
entãà 'chegaram ti tris te rea lida:"
de, na 'jogada frici em que cairam
indenuamente. koi então'que tive
ram oonhee imen t o que iriam dis=­
pu tar com p x-ofi e.e i onai.e de desfi'

.

l e e , ap nee en tando luxuosas .r=>:
�ias alugadas ou emprestadas, e­

xibidas por dive�sas"�ez�s em ou

tros desfiles. Ora amigos,. ai �
uma,tremenda c00ardia. Tanta co­

var4ia que alguns dos participa�
tes aqui de Joinville, ludibria-,
do resolveu retiraT�se d� desfi­
"l e, s3 participando p o e t e x-i ovmen
ti.e depois que as promessas fOSSem!
cu�pridas.'

.

A verdade i mesmo que� "qu�m'
não deve, não teme", d.iz um pro:;_
�irbio poputar de autoF d�sconhe
e-i do , Pe l.àe atitudes de um= mem=,
bro da diretoria da SociedadeHar
�onia Ly?a, impedindo o acesso e
corisequente cobertura de jorna -

listqs lOcai. ao recint6 daqu�t�
eoeie âaâe, na noite do Bai l:e Mu-

,\ni,aipal, parece que alguma coisa
, •

-o

OS ACONTECIMENTOS

Dianté de reclamaç5es- ,

guem da Lyra argumentou qUe a vi
,

sita dos profissionais," e ra pa=
,ra- trazer incentivo, aos partici­
pantes no s�ntido de que em ou­
t�os desfiZes, �apricharem mais,
nas suas ...fantasias". '

'
'

QUE ESTRANHO INCENTIVO!
Foi prom�tido d u� participan�e,
aqui da cidade, a importancici de
20 mil c�uzeiros� po�im, com a

e�pertezd peeulia���a�a�am-lhe a

oferta, pagan.do-lhe a m�tddé,hóu
Ue 1'��lamaç5ei que com �ui�o aus
to foram e anadae ainda há tempo-:
-Um das'ganhadores do referido e

.inusitado baile, declarou a um

0�g5o de comunicaçãó que �om a

fantasia já ganhou quatro concur

_ 80S em divarsas cidades menores;

aZ-

( A REDA çÃ-O )

•

Não e e tamos criticando" a i­
niciativá da n VELHINHA ENXUTA "

'somos, ati favoráve L a e e t e e ti­
pos de px-omoço ee , sem frescuras,
i claro. Relatamos ,apenas os a -

�onteai�entos, a ve�dade crua e

sincera dos' aeon teo-imenboe , Logo,
chegará, 82, janeiro, fe�ereiro,
tem carnaval, vamos .eeperar , que
a diretoria da L1:J'ra. tome jeito.

A DANÇA DOS CONFIjADES _

Não DudemOs parti�ipar des'
te bai te,

c

porém, ton tes de info!i_
'mações éo x-x-e tae deram detalhes,
alguns até impressionante - como

ouso exagerado de éte�, que che
gou a causar p rob lemas, a primei,=
ra dama do clube. O éter usado, e

abusado como, lança:'_p.erlumé esta..,.
va em poder de um Hconsidé�adonl
médico de tradicional familia lo
cal. Em c l ub ee menores, o uso =

de desodorantes simples, causava

p rob lemas aos p oxrtadare e ,

D'e tal.he . p i t o re eco foi a dan
: ça dos eon fva deé Ce lBO Pamp lona;
e João Carlos Vieira, que fizeram
inveja as melhóres dançarinas do
'Ballet Russo.

,De m i cro j'one em 'Punho, o Jor
nalista platinado Cels� PampZon�
da RBS- Rede de Te l.ev i-eao - 'em
plBn� salão distribuindo bejjo�,'
para elas e para .e l ee , prilwi'pal
men t;e , E, O ool.un-i et:a saciar, Jo
ãõ Carlos num fe liz l.ampeiio' de=
clarava que a pres�nç� de Celso,

,

veio trazer mais b�itho e presti.
gio ao noi�o carnaVal. Pena qui
aqui não há bailes para "08 en��'
tos gaus". Parabéns J050 Carlos-:

"

,32.TEM MAIS
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.. Furia,
Aos gritos de �fascistas"trai

dores", racistas", picxa=e aco do
JEC, os membros da Escola de Sa�
ba Acadêmicos do Serrinha prote�
taram violentamente contra o re­

sultado final do desfile do car­
naval de rua da cidade. Afinal ,

dos i .,��, nov e troféus di.ep u tados,
conquistou sete. Mas, a comis -

são criou a sub-nota e a escola
do Charuto perdeu a sua grande o

portunidade. Não f�i campeã. E,�
festa ficou por conta da novata,
a FORIA TRICOLOR. Um! mistura de
torcida orga�izada, Escola do Kê
nia e Escola Santa Terezinha.

Tudo eàtava pronto. M�crofone
ligado, autoridades no palanque,
desta vez o Prefeito estava lá

,

-a l.q une jurados e uma mu L tidão na
rua aguardava impaciente o in{ci
o do espetáculo, que tinha como

'mestre de cerimônia o radialista
Ramiro Greg5�io da Silva.

Charuto estava feliz, pois as

pr�meiras notas indicavam a vit�
ria à sua escola. Ganharam im -

portantes troféus como. ME�HOR -

SAMBA-ENREDO; ALEGORIA, 'FIGURINO
BATERIA; COMUNICAÇl0( empatado -

.

com a Fúria Tricolor} e ainda a'
melhor CIDADl SAMBA' ( 'Iara Eone e

ca) e MELHOR PORTA-BANDEIRA E ME
LHOR MESTRE-SALA (empatado com
U�idos do Boa Vista.); A euf�ria
�stavd completa, o titulo já co­

�eçava ãer comemorada, este ano

pela primeria vez, depois de mui'tas participações no carnaval de
rua da. cidade.'

il_ ARTIGO' 50 DO SAMBA"

Mas, a d.l�gria. do Charuto dJ!:
.rou p�uco �emp�, Anunciaram as :
notds �onferida.s pelos jurados a

sua tota.'Udade. .I'odo e os Jurados
julga�dotudo o que viram. Foi ar
que a coisa complicou. A sub-no�
ta; -Unidos do Boa Vista, com 39
bontos, segutdoa do Serrinha com

47 e Fú�ia Tricblo� com 49 pon -

tds. Ninguém ente�deu nada� Como
os votos foram abe r t o e , as notas

faladas, foi fáci l: a exp licação.
A j�rada ddete Starling, ao jul­
ga� a participação geral da ESc�
la do Serrinha, deu apenas um. A
sua nota fatidica. Criticaram-na
ásperamente e compreenderam me -

lhor quando alguém afirmou ser,

ela uma .ax-do ro e a ,e qu-ente torce-
_dora do joinville Esporte ,Clube.,

.

MELHORA,NDO SEMPRE

O carndvaZ de rua a cada ano"
vem se aprimorando. A ;rganizàçãoção este ano esteve exael en ie' é
Qatra80 da8 e8colas não aconte-
",!eu. O que faltá, é um mel ho»

.
a":'

i:Jrimoramento, no sentido do de­
'envolvimento .de ca4a escola.

)

provou _
ser a melhor em 81--

O resiltado a exe�plo de anos
ctn tex-i ox-ee I não agradou. A, Unidos
do Boa Vista p ro teetana em rela
ção ao Serinha "porque n5s sai -=

mos àom 160 elementos e eles,es­
tavam com s�mente 95 pessoas. Es
te critério tem que ser mudado ,,�­
firmava Joãozinho Cachopa, l{der
do Boa Vista, que já recebeu uma
boa proposta p�ra sair no K�nia,
no próximo ano.'

NOSSA OPINIl0

Quem diz que em

'terra de alemão,
o carnava� não é

, bom, engana-·
se. JoinviZle a

cada ano aprimo­
ra mais o seu a

contecime�to mo

mesco que�já EU;::
pera em nUmero e

grau são Fra�cis
co. Muita coisaT
ai�da precisa e

dev� se� feita.A
·participação do

munic{pio deve -

sexi primordia L a

este processo de
evolução carnavE_
lesca. Esperamos
que em 82, a ve�
ba seja reforça­
dd, que os inte�
resses sejam re­

dobrados. Não s5
dos pol{ti�os c�
mo também dos"fa
zedores do carnã
val" pri�cipal -=

mente.
Somos Ur}1a cida­

de em desenvQlvi
menta crescente-;
'sendo o carnav�l
a festa do povo,'
Joinvi l: l.e "pode
e -dev� acon tecer

nesta época; Tem

que haver sim,u�
ma maior partici
paçao da comuni­
dade

jurados, possivelmente três, para
cada item e, esta inovação é a­

provada pe la âi re toria do' ·Kênia,
que já anunciou o seu retorno no

pr5ximQ ano.

, '

RECLAMAÇÕES DO SERRINHA

Marlene, a eterná porta-band�i
ra do Serrirnha e mulher do Charü
to em lágrimas desabafava " como,
pode a Fúria ser campeã se tinha
até gente descalça. Onde se viu
camiseta; de empresa ser fantasia
de carnaval? perguntava indignada
da Marlene, aos presente81

MELHOR JORI

Um dos coordenadores do carna
val de rua, Ramiro Greg5rió dã
Silva, diante do crescimento do
carnaval Joinvilense, já prepara
modificações para o próximo .ano ,

Dev�rá 8e� aumentado o número de
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======Joinvilie 130 anos eseus problemas=======
JoinviZZ� em ritmfJ de festa ach amo e altamente 'váZido',' porém,' dos',' e endo o e eu valor em to'rno'

comem.ora;13'O anQS de emancipação 'teria que ,seira aonstru.icia aom al":' de ,lO milhões de cruzeiros. Este
pólitidex no próximo dia 9, de mar 'gum, critério mais" técnico., como, �inheiro da'ria',para inárementar,
ço , são 130 anos de tnabal.h oe e o mais altura para .que Ó: abertura dinamizar o sistema 'CERI� inicia,
fridos em que ii, p opu l.aç ào em "to 'do Linguado; se is to ácontecer;,' tiva por dema ie louváve t,. sanear ,

.
. \ .

o Rio Cachoe'ira hoje ae e o ré ado ,> as, ual
é

tae. fétidCts, que, aqici. $ao
dará, maio» vazão permitindo com em grande: número, amp l iaçiio -da
is,to a nave qabi l idade de embavo

á

' rede escolar, hoje com falta, �e
ço e e , senão de grande porte, ,;,ás' ppo.fessoras., CQnstrui; ár.eas" de
pára ao menos, fazer' transportis, iaze'P nos bCltr'ros.
e 'd�stribuição dos nossos, prod�;_' ,

Muitos acham que aqui e e iia-:

tos ate Q Porto de são Er án o-i e eo
",

mos. de marcaç�o em' c-ima 'da adm i-«,

dós os setores "lutou �elo desbra
Vamento e desen�ol�imgnio do mu-

1<ticipio., Coisas, boas incdntát2eis
foram feitas �� longd deste mais
de um século. Leis foram criadas

.

"

. � "

para o desenvolvimentD harmônico

coeso, para que nao proliferas -

sem favelas ou casas malbfabricaI � ,,-

das paro: que a ee t
é

t iaa: rão fos-
se afetada.

Nós, q�e acompa�hamos o de
, '

'senvolviment.o desta o-i dade há
mu i to e anos,. noe entristece qua!!:.
do nos lembramos do Porto, Buca -

rein, cujo movi�entô ,atraia gra!!:.
des barcos e navios c�mo Eva, A�
,zi l, Tâmio., Fluminense,' Catarina

Urbano, Boa Vista, Argentino,Itu
DouradQ, enfim grandeS barcos a

transport-ar nossos produtos para

o,Brasi_Z e ao Mundo.

Hoje, fala.se em economia e

poupança ,de' corfíbustivel, acX'�di-,
to e defendo a' tese de que ,o ma­

ritim� ainda é a �elhor opção e

sendo assim Sentimos que as

nossas e�peranç�$ estão cómple -

tamente aniquiladas; ,p;orque a

Ponte do TRabalhador que serviu

p�ra promoção a muitos politicas
veio prej�dicay. sensivelmente a

navegabi l i âade do nosso p o r t:o, E,

não que �ejam�s contrário a danE
trução da ponte, pelo contr�rio,

,do Sul, 'e dali para o. exterior,a' �is·tràção. municipal, .acon be ee

'exemplo doqu� era feito im �po; - :todo$ Bab�� que Lu�s�enrique
�as passad�s. Silv��ra está b6tahdo os pés

Nos, 'que já famas oe reado r ,

presidente .. da câmara, integran .;
,

, ,

t e e de éomissõe.Sf:écnicas, pode-
mos aquilatar quanto é dif{cil a

dministrcir um mu�icipia com a

cgrandeza �e Joinville> m�s,'o ad

minist�ador de�e àcim� �e tudos
ter cuidado na di'8tribuição' de

verbas p-aira eo ns trução principq.:t _ '

m en te de obras jaraôni,cas; aque-«:
,

las, que elevam O nome do mandan-,
te municipal. Por exe�plo. nao

.concordamos com a construção do

terminá L, de ônibus na Praça da

Bandeir�. ,Sou favorável à tese

de, que o terminal deve .s e r- cons­

truido nos, ba-i rp o e=da cidade, ou
seja, nos 'pontos finais, uma

vez que as, �mpr�sàs aumentam su

as frotas, quase que me�8al�entes'
adquirindo um a dois 3nibus d

,cada trinta dias.

O terminal ocupa uma area a

valiada em 4 mit metro� qu�dra

;l.ugardas'maos e co.mo joinvilen­
,se� não _podemos admitir estas a­

berrações.,. "

, '

Aqui, sáu�amos �odos aque -

l.ee 'que estão. é

on tx-i b u-i ndo para
o enq rande c-i.mento de-Joi'nvi t l:e ;,'
no di á, de e eue 230 a�08 de 'fundE.,
çao. AdeX'b�l Ta�ares LOp3S

._
"

.

,CLUBE 'DOS COR'OA·S.,,

", C"O;�RIA eUt$Q�Et'IA DANÇANTE
-

Oià;mn."� d�s 21,00 hor.
tJu..X\f�_"O;.7 c1ci �NPARt '

:.., . "
-

"MOSICA"
:'AO
VIVO-" '

no

,.:'
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,-----0.Prefeíto nao quis nada-__i:?��
sábadó' à no i.te=a e trr e e . escolas' de Samba de

Joinville apresentaram-se na Rda do pr-incipe 'pa
ra ap eox imadamen te 1 (J mi L p e ee oae , Ex:« a eu{ol'iã,
do ear�aval. O pov�o utilizando a vá�vuta de es­

cape oferecida pelo �arnaval pa�d_��quecer a �ul
tid�o d� problemas dom que si idltariam �' choa�;
na quarta-f�ir� de cinzas.

. ,

, Alegria' con tagian te : Ginga das mu latas e re

picar 40s tambores" Emp icrradae pe-los, sambas enre
dos as escolas passaram frente ad palanque ofi=­
alal onde a ausência do Prefeito Luiz Henrique -

n�o diminuiu-o"entusiasmo �iinante. :'
"

Embora a ausência do' Sr. .Pr-e'[e i. to ;n�o tenha
empanado o brilho da festa i de é�usa� espicie �
tal proéedim�nto por parte di uma autoridcide i­
leita pelo p ov o , que se diz rep reeen tan t:e do p o

'

vo e fez até adotar slogan," O.POVO GOVERNA fi.
-

. O que gove�na o pov� eirl,Joi�ville, taZvez ,

seja o povo, responsávet p�la� ruas esburacadas,
sem, pat�olamento.�. E, é n�s �uas de ch�o que
reside a gra"de maiori� r�sp�n8ável pela'eleiç�o
do Se�hor�Lui��Henrique. �usm:�abe governando -o

povo- permitiu que as PQntes-rui��em € �unca fos'
sem reparadas ...

'
,

.

,'.' ,..... �
O Senhor Prefeito já n50 consegue esconder�

o fato de n�nca ter estado realmente com/� ,povo
Pare�& qie já h�o suporta � cheiro de povó. Ho­
je ele pavimenta as ruas ohderre�idem as pe�soas
de mai�n poder aquisitivo que, com�rovàdamente ,

n�o votam na oposiç�o. Enquà�tQ isso oi op��ári
.

os e ào ob x-i qado e a oonto i-narem - nos dias, ,.< de
chuvas - os enormes ,lago� que B� for�am no meio
d�s ruas ou ,a engolirem a den�a poeira que levdn
ta nos, dias âe sol.'

, ....
,

'

.

, ,

' -

Por n�o Supor�a� o �QPO, o Senhor Luiz Hen�
r-i que n ào .comp are ce

ú

ao desfi l.e das e e co tas de
samba, - na sua totalidade formada por gente hu """

'mild�; Compostas por p�SSOà8 que ganham o saZári
o mí.nimo ou ,pouco mais. ,Que trabal-ham em média =-

10 horas, por dia pana engordar OS, ú ene-imen tos 3.
l.i adae com a l.qumae horas ee t.rae, ,'. O Sr. P1'eftqi to,
n áo ee tev e no palanque p01'que pouca con t r-ibici u à

.

ajudar as e e colae c Investiu,'mais na realização e

'. < -" .'�

.' ..

,EUGENIO
.

BAC,HTOLD- &
�
elA.

'.
.

-
-

. .

, 'No ano d� seu 35.� aniversário EUGI!:NiO
BACHTOLD & CIA., vem àpr.sent�r ao operolC;
povo joinvilense 'as suas côngratulações, pela,
passagem de mais' um aniversario' da '. cidade.
Que os 130 anos de Joh,ville sejam o alicerce
de um futuro grandioso dignificado pelo traba- '.

lho de sua, gente e" exemplo, para .s futuras,
,gerações e a'. quem éabttfá a contin,uldade

.

dQ
,desenvolvimento desta terrai.

,

Com carinho e jubilo
_

EUGENIO, BACHTOLD
,;. CIA�, apresenta os pa,rabens d. to�os os seUl
Integrantes • tÓda famUia jolnvllen.e qu, agora
'festeja os 130_ anol de exiaterioiá dê cidade' d.

, Johlville.
' '

, ,

JOINVILLE, S DE MARÇO 1981
.

",

-

'. ,-

vr_omoção .do Bai te. Munic:ipall, sediado por uma, ÇJO
c�edade q�e vendeu as mesas à preços proibi�i=­
vos e coloc�u ati policiais nas portas par�.e8-
pantar bs foti3es pob�es. Para o bdite � Pref�i�
tura oon tori bwi u com 500 m-i l. cruzeiros e (' in bem
menos para ser va te ado entre as escolas, ,(partid'i­
p an ii e e .. Os dirigentes, da Escola, Amigos .do l(ênia

-. e en.t i nam-ce e até ofendidos com o; uol.ume dás' con -'

i.xoibuições; insuficientes atê para a compra. 'de
,
couros .' para os .Ln e trrumen toeç e n�o' sairam eet:e.»
ano., '

, I"

Ao ensejo, da passagém' �l{-\'mais um·· anlversárlc
da Manchester Catarinense sinto-me orgulhoso em; po­
der através desta mensagem, levar a todos os Join­
vílenses o meu grande: abraço fraterno e o meu reconheci.;.
mente pela atuação de cada um' dos que aqui vivem
e trabalham pelo progresso desta terra.

,
,

'Integrando o mesmo espirito de _ trabalho .que 'hoje 'e ' ',i:

'testem�nho de uma herança de gente forte e decididà
que 'para aqui veio em 'busca, de: uma nóva vída., .

,

Parabéns' Manchester Catarinense pela tua grandeza r

'nos .seus 130 anos.

-,""1 Sclt,o c�
VEREADO� .! '.,

r-
"

Quando JQinville completa 130 anos de feliz existência,
, - '

queremos,' homenagear a todos que nesta terra vivem,
fazendo de nossa cidadã um gig:anté industrial, os prí-

,.

'-

• melros "'imigra,ntes chegaram, írazendo 'consigo a prova
. .:.. "--

de qfJê vinham para ficar, trabalhar e construir, Q futuro
.

.". -.

E &ste trabalho '"ã' pirou. Sua, cOlltinuação permanece
, �',

nc-eoraçâc de todos, crianças, homens, mulheres qUf
fazem parte deste pequeno pedâço brasileiro. '

v
: J

Párabens Joinville pelos 130 anos �
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Estado de Santa Oatar:lna

.' ,PREFEITURA 'MUNICIPAi
.

DE ." 'BARRA VELHA'
.

AVISO DE LlCITACOES
A' SECRETARIA pE ADMIlHSTRAÇÃO.
,DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÁR:
RA VEL,HA .. Lep a 'ap �onhecl�en:to
do's inter.e,ssad;s que' se "acha'

.

c. "

..
'

.

. I
.' . 'e .

ab.esrta a tomada. de p reç.o« ,-Edi
"

. tal. 91'2,/81" paria' serviços ". de .

�aiç�;:e�to; colocação .de ..
,

me io

:fi� e .. '.construção ciVil .. no' Mor'
, :ro do', Cri e to ...

'

. .' -,--'

.. ,

O Edito.l pod�r� se{'�:d/LUii'ido ...
'

na SE�HEl'ARIA DE ,4DM�jl;isTRAÇÃD·
no h6rqrio comercial; es,tàndó-

.
.'

.

=r=« q. aber tura d�s Pt>9PQs·..;.
.

trae pai�""o' '�i� I?; de �a�ço de
.

�. 9 e i, às 16' ho x-ae ,

Pr-e j'e-i tur'a !l(ff�nicipaZ. dê.
".:. Bar'ra v� tu«, em 06

.

",,;'

de março d.e·1; 981
��ànoel PZ&ci�o �e

Fréitas

PÍlefeito MunicipaJ.·

•.•• :, Vitorio 'Perilll
. ·OAB/SC.'· 1.225

.

,�

:.;',. ADV_ADo

i'
Data F�ndlÇlo 1-1 -70

.Arl�I"'·J•."·.""'"
ADVOCACIA ,EM GERAL.. :

-.

ClY[L:' Despejos, terras, invent6ri()$.
CRIMINAL: DelegQeia e Trib�I

..

-- .

.Div6rcio - Désquite � CObranças -
.

. Fiscal ..;_ C(:inc•. de PrpteSto�.
'.

. .

•.. Fóné:� 22.,5'987 ..;_ 22-5500
.'

.

..Roo'Rió do Sul 245
, 't�'
ResidinCia�' ...•

Ruo"Rio Grt.nde do 'Sú" 59()
Atende;em São'Bento. 'SUI-

t
'

.'

Escritório Benale as 3as� • 6a$. feiras

.',SEARA DO CACIQUE GIRA SOL'
.

.

:: ,Responsável - Babalâo A.F.S .

"

.

'.
RUá Canario Belga, 427

.� V\!a Costa e Si'Va, Joinuille
.

. .,.. :.' OOl'fS""ULTA: 2",. 4a. 6a:
, ,Horarlo: 8;30 as 12.00 das .14.00 as 1800 e

. .

c' 19,00 as 22.00 horas.'
•

Dias de GIRA PI'Deseiwólvirrierito
'.' . Sabados as .18,00 horas.'

..
'

,ÇA.1IA 'FERRO.
F�.aAQEN8 B FERRAIGNTA$

.

AlõmfDio, 'boz,' Vidl'Ol,. POrc*lal ."
ÚTENSltI08·'DOMBSrlCOS' .'.

.

EMazBÀL'

F "OH$TO Ct<.· :'H'AO S····
CASA blWC8U : .

...�.�. eor.....Wâ.;
.

AYeDiCla a� tu

.
.

.

AV. GB'tt)L10 VARGU, 473/fJfI
Fom 22-8881 - ,12-8811

.

-.

""
.•... ..;1... .:

'"
. CL.N.CA·cPR6-SAÔDl···

. .' .... bR� OSUM MAliNA '

.

,

, AnglOlôgio e .Cirurgiâ 'V�làr ' .• '.

.

.' ,DR� RAJNQLDO .GRUDTN� )R. .

'

".
-. . Endocrinologia, ..

,.

"

DR. MANOEL DUA.R'tE .
'

"Cqrdiologia e CUnica Gercil:
.

DR. 'SALVIO R; RIBEIRO "
..

'

'.'

'..
Rins';"':" BexigO' � Vias Urin(Hias
.• .: . CUnita Médica '. '.

Rua: Rio Branco 320•. fOne: 22-60"
.

H0r6rio: das l$lIs 19:hOraS,
.

·····�·w·.

'<i_a -. - lO

�

',",( .

DUTO -MECINICa BUREO. ll81.
. . �. \

'.'

:E�p.ci·aliz,�a em' .. , .....

.. .

����i;!,=ICLlQo��.;J,·.' ",�.'hor··
.

eqptpe •.d�' i'·. roee4nb•.
.: •.

. .$p.çianza��., .'� ..... , , .

'INVltiE - S; c/ • .fIcjên. . ,: ,�_.... -. '

tt:;'?;:;··.............�...;..-;__�__-....;__;;......__..._�_._.. ...._ ........................��..".. .... ',.

,

. -'. : ,'·:PiAtura".: Latarh�', "
•

�
.

:. {.�',. .

'-..
-_

-. . ..:' ,

""
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Na reunt.ao da Câma,ra de Ve­
readores de Joi��ille; muitai ma

tirias'foram discutidas, todas =

de interesses ,popular. Uma delas
foi apresentada pelo vereador Ro

II Bohol z que pediu o envio' de
um documento-ao Ministro dá.Pre.­
vid-ência Social 'e ao Minis.tro da
Ag1'.icu;ltu:r>a para que atenda a,se
guinte eo l iei tixçào :" !l.' Cãmara áe
Vere�dOl'eB d� Jóinville, atenden
do sotiéitar;ão do Vereador Rol]
Boho lz , véin soZicitq.__r- a V." Btca ;«
Criação de m�éanismojünto (7.0S
e i ndd-eabo e rurais, a fim de que

...o e tx-abal-haâo ree da Agricul tui-a,.

po e eam regisira,r':'"se como contri­
buintes ou béneficiár'ios, a par­
ti� de 14 �no.s de idade, a'ex�m.
.pl-o dos 'que i;'ab.6l7)uzm,t na cidade
é nae --indus.t:ria� j tambêm

:

o homem

e a mulher do campo possam se

p oeen tar , quando eomp l e tavem
anOs de serviços".

.

a-
35

trabalho: p.eno s-o e 11.�Ó re oonhe c i-i
do; tt

" NÃO - r JUSTO ISSO"
REFLEXOS

,'Justifiáando o. seu p e d i.do ,

"O oetreaâo» .ao [u» tifi-car disse
aos presentes Q1,l.e

"
os jovens r�'

e i âen t e e. no
. campo e irab al.ham na

'dgricultura, �omeçam a trabalha�
-. na aqr-o=pecuiiri a deede os seus

14/15 anoe-, ou; txa bve s: tnaiJ�;, ee do
-ainda.

.Não i justo que precisam a­

li permanecer-trabalhando ati a

idade de 65 anoá,quandQ, não r5I
ro�' já e$gotara� �6talmente suas
farças é sua sa�d�, para s6.en,-,
tão poderem receber uma ap o e en-ta ,

daria, ap àe mais de 5Q ános áe: ..

Acredita Beho i z que deve>
_
se da» a6s, Jovens' que moram no

interior e trab'Çllham na ágricu l­
tura, perspectiv.a que :z.hes dê in
.centivo.·de pertnaneceroemtraQ,alh''ã
rido no camp o ; eVita,ndo'_se'; ae e im ,.

o' e evae-iamen to dá mão de obra j o.
vem. na agricu l.tià.'a e seu êxodo =

aos grandes centros 'urbanos,ond€!
ap àpen tiemen te, enéon trai'i.am me -'
Lh o x-ee. 'àonâiçõés de vida;'

�

maeçon
de os: pro�le�as de,habita9ão �
t

. t,-:i)!), '1,.... t
.

deranspo!'. 'ee e. o a v (,;0. . cus. o
vida; áoabam -lhes,�,mQ8t:r>ándo
de evan tagens de. tier-em sai-do
meio em que 1JiV i am..

-

) "

as'

dÓ/

;','

, "

(Este anúncio é de caráter exclusivamente lnfcrmativo. não 'Gle�endo ser interpretado como oferta de serviços rnédlcos).

.

cornunlcam que já estão" em tuncionamento as novas 1nstalaç?eS do'.
.

AMBULATÓRIO' CENTR'AL: D'E 'SERVIÇOS DE ASSISTENCIA A ·SAUDE.
.

.'
.

. Registro no Departamento Autônomo de Saúde Pública" ÇlASP N� 10,,63 e ]064 -.
'. :o'... "',

.

.... .:. .

.. ' Rua- Paraná n� 175 - fones:'(0474) 22-,6ÚOO· 22·4000 ,(ao lado do armazem).
,

-; Il.úe :icnciOriará ininterruptamente das 06:00 hsàs 22:00 "hs, díartarnente, e corn plantão de ernerçêncía durante a noite e nos feriados e fins de semana,
'�

. .' ..." ':' '.'". :
.

. .... inclusive com ambulâncla especial. equipada, of"Hec,endo os seguintes serv,lçps. _:. '.
__

o

_ •

'_
.; :�

.

,

.

,':!
...»

.--....

Grupo Hansen
...,', \

-. profls.sion.a,is ..
-.;.;

. "

'
.. c :

_ 'MedlcO$'
. '.,

.

'c Cliniça GeraW) .

:. Pedlatria -.
. ': ..',

-Puericuttura "

...
'

Gine.cokJg,ia/bbsletri�ia .

',,'"

. . ·oéilllstils'··· ". .

'Cirutgfãó'Den,tisia>
.

,"Aux. deDentista. .­.

Protético':
" .

��������--�--���----�--�-----;

.. '� ..
'

, ,
.

':,'
. "

E"ter!l'lagem
: Técnico de E"ien1'lagem ,

. Aux. de·Enferm"gem
'.

.'
'

", ' Atendenle de !;nfermagem .

. EQUIPE lÉCNICA
' .

FairilíÍlllli sest.'

,

'

.... Colabor�ção 'adícíonal de: 7. rnédicos clínicos autônomos.
.

,.. .. j__-----------_.----�-----------------------

Da centraítzação em �6vaS'ins1alações resulta Um aumento ílqutdo de capacidade de aieridimerito' do serviço de saúde, que foi oe �4.276 em 1980 para
. '.' ,

. ,...
'. ,100.000 Atendimentos/Ano '

. Farmác:êutico Responsável
'Aux .. de Farmácia

. .

SérvlçO de ApoiO'
ASSistente Sooial

'

Atendentesne .Segurança/Orientação
'Aux. Adrntnlstratívos

.

, Recepção Geral
T01Ai..

.Quadro ' Cbmpleto

.: ,_ .

05
.

,04 .

'·01'"
03

.qrupo Háosen/Jolnvllle
. ' .

Toial

.. I·

'TOTAL,

,,�, .

05' .

oi'
01

J.H.J.
"Cia, Hanssn Incustria! .,

'

dPLA. . .. "

Rodo.tigre.
., Tig refibrá.. " . , . .. ' .

·

.. 'F· ·

Hansen M�quinas
, Apag ....

Ser Tigre "

BRASTRADE,
Profiplast .

.;, .....

0

.. :Este IImp�een�iineniQ ii custea'do co�.r�cürsos próprios; sem convênio ambul.at�rial,

I.

;" .. ,

" i

. 01
04
08

"01'
02

01
04
03
03
47

C�IENT,ELA

Empregados Dependentes

22 35 57
4.100

•

9114 13,214

lJ20 4,154 5.874
344 932 '-.., ,276

313 763 1.076
203 511 714 ...
'138 ·410

'

548
71 '167 ' 238
19 31 50
,II 35 . 46

, 6.94'1 H\.152 2.3.093

,JHJ Empreendimentos e Párticipações.i..td�..
elA: HANSEN INDUSTRIAL

"

Cía, lndustrtal.de Plásticos CipLA
.

Transportadora:RodQti@reSA
Tigrefibra Industrial-SA !.

.

Hansen Máquínase !;quiparnentos S.A,.

Brastrace - Comércio Êxterior SA
PTofjplast - Pei11sPlá§ticoS SA \..

INSTALAÇOES E SERViÇOS

-,---"'_

Serviços
.N�de,

.

dependências

,

. ,CLiNlôA MÉOICA (élínicaGeral}, ' ."" .... ,. '·03 ".' 1-

. CLíNICA GINECOLÓGICA' , , . 04

CLiNICA PEDIÁTRICA E PUERICULTURA. ·09

. CÚ'.JICA CIRÚRGICÁE REeuPER.A!ÇÃO.

�NFERMAGEM. , 06

,FARMACIAINTERNA ;. .01

SERViÇOS COMPLEMENTARES E DE HIGIENE. 07

ADMINisTRAÇÃO .

,ti. ,'O' 'f,' .... ....,•.•.• -.� !'-
06
\.

O suporte técnico para. a MEDICINA ASSISTENCIAL é. dado. dentro

das fábricas, pela equipe de MEDICINA OC;JPACIONAL composta
por:

, Médicos'do Trabalho ..

Enfermeiro do Trabalho ..

Auxiliares de enfermeiro do trabalho

AuxiliarGeral ...

T0TALGERAL

04
01

04

01

10

< .

com capacidade,de 36.759 Atendimentos/Ano dentro das fábricas.
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P Q. L 1 c I 'A

Findo mais uma e

«uberant e fes ta-:'
O carnaval., Tro�
.eam�se as fanta-.

siaS pelas r�u'-
. , .Voltei

...
"

..

'

pas, do d-ia=a=d-i a ,

>::4 minha prefe-t.tur'Q que i{m dia" 'Popém, os masca-
'

.....'.
. ..... , ,;;.' Fl.1;(i e l.ei to:e sorri 'de'alé(j"r'i.a·····

.

»aâoe t'i'i'am suas.
·BDly'AN· Supermei cad�)S;,frj_u�il�:,§�;: .

.

.E,. penstmdo na ou'tr,a'e.Z�i:çãó
. máséaras e. outros

; com Ó povo jóinvilt'n'se pela�"passag:;m.;,p�:.: B�� <sei ;��!!n�a:n:a��a=_
. mais um' aniversárind '1 Mànchester "Ç�t\l':' Que os inimigos S-{:zúdos,. . ... ,

_

t e i vo,
.

p o rque
.

a

"rinense; Ao n presentar as suas'�c'órigrátu,-_'
.

P'i one e que os borwachudo e eles, é fáai I: . a
. '.

fusivan
. Quérem o meu sangUe sUgar condição, um pr-i;lações. pela efeméride, .ressalta e USiV31üeú-

,.'

.

. . .
.

- .... .

-vilégió que a
te, �, seu orgulhe :eln poder Iuzer parte d? . vãó dizer .' ". . '" formação moral -

.

d d d Nunca vimos tanta. pqlhaçqdd ,e:. lhes oonf'er-i u , A
progresso desta .�erra� servm .

O
.

com
'

r· 1-. o proefeJto .

que .nãb é de nada' prqgriamàç.ão car-

cação e carrnh6,r;!�@;do o povu trabalhador Po.rque pazão 'que ,7)'0 ltq1' '

. . navaZ(Çisca' é
.

m
b I

. BubB��tuida . P()�j9inviLenRe',�que "�ea{'so re 'os 00: nos a �ta.l' Aa6nteae
.

:,
,i "

.,.,.i.,. "'. .

outras músicas a

réfa dé levar. avante; '8 cadi dia a heran-, , Que a o i qana que Le ú

meu destino exémp',l� de Rob e r
"

...
""", .

·Ih d
' .

t�' .,' ',Me falO1_t:;,Ou'çameú borp,itrfúz{no :td,Carlós� Rita.i·· 'ç�"ma,rl\yl ",�)Sà :. e �eus. ancessrais, 'com a
Serás 'pr.efe'i.tó e.fi'ci�1i.te.· é bom, , .. tée�' :F/é Le on Gon-.,

'>. respnnsa.bilida(J.e,-de' quem sabe O que quer
e· entende a;,.J.Urído· o sentido: do dever de Nfli -

, ..,
. 8'011' Gonçalves a

. ;

{;}C::l��i�?,��i(),�âa+�o�elJt()� de seu

•. , trllb�a-..
..

;;�::ft;�:!i�v:�'., �: Parabéns, ,J.oinviUe.' .

v . -," '�". .. ;. ". Cfl�{iÔ. j A VOLTA-=

Pa'rabélls'loiQvHe[ls�s .com o grande. ab ' '�.�' Aproveit'a···. ." , '.: .'

. ,'. -

Dá BoEMIO. , Ap ren.

� de Süpet't\l<1rMd�� o [) I vAN '<"
.

.
. g�;!��;�H!o;om��ii:i��f�:i��z' ���t�� I�;��800. "

.•�-ottivãii_
JOINVILLe, .; FLORIANOPOLIS

A VOLTA iDO BOEMIO'"
:. .

. .: .: .

-c,

MordOmia
. Aqui 'me tiene de req ree.eo ,

Ale�remente confe�80
. Turismei· como um. Leáo

,,'
.

.... ,

"

'.::
"

.: -, �
.

'.�; .� '" .

.

' .'

.', .....
.

: , .. :.' .':> ". , "". : .. ;_':>.<'. :.1".

" ··lt.tuSa-', PatabelZI Jtliilllt..
'
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-
'. .

';"' ..

' '"".- ::: . .. '. '. .

:
"

.;: "_'-_ ". :.....: ....._-:
..

""0; .• ":'>:'_",.:."
, '.,:� .
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.
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"

.
.
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. -- .'
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, -.;.:
.
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. ..

'.; �"'-

...•.
>"," ,:,f ': Trans'porte e' Turismo SantQ· .. joinvi!en$es� .,'. '

.. �.

'.
> .:

�ntoll'io Itda., ao ensEijo
c da �p��sél-:'

.,

'. Diretores.•
,
é

'

. funcionários de
. ,g�m de mais' um aniversário de' Transporte e Tlirismo'"Sa-nto}\nton:o.· : .. ,.

. Joinville, congratuta-se com' todo o .' Ltda.;abraça a' t�dos cQI;Tl, ()$ efusi�i
povo obreiro ��sta t�rra e' se '�r- vos pa'rabéns por' mais �rna< eta�

.. '

.

gulha em partJc.lpa� do progresso· da , Vencida no caminhO' do �ngran��CI"r ..Manchester
. Ca�annen5e • prestando 'mento_ de-sta terra., quê �: �rg�lh�:· '.,

sua :,colaboração para que a: harmo- > d� todos os catârihenses. -', : :f
"ni�L de trabalho seja perene, eme

-

.

,i' , .: "
, .•..

.

. :todos os .dias;Jort�lecendo o, id�al : Parab�ns��JOiõville,nd SQ'�'.
, 'de, progresso que, anima a todos os '.' �aniversádÓ�' .' .' ,

'.. � '.
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.. \:: ;.
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Joinvill� 130ANOS·
DIA 07.03.81, Sábado lebrada pelo Padre Valente Símíení,
08 h 30 - Início I? Torneio Aberto de. Tênis com a partiClp�o do Grupo MOJI.

"Cidade de .Joinilille". '. Local: Igrej., São Sebastião do Iririú.
Locals joinville TênisClube.. �O h .. Início Torneio deTiro ao AI�o Cara-

09 h - Inícío Torneio de Boião "Cidade de bína Apoiada "Cidade s:fe. JQinviJJe".
Joinville". -

.

Local: Sociedade CruZeiro Joinvilense..
Local: Sociedade-Alvorada. .' 10 h 30.· Inauguração dó Jardim de Infância'

14. h . -Abertura da iii EX�iÇão Especializada "A Sementinha"
..

.

de Cão Pastor Alemão (07 e�Ir'ruiIço). . Local; Rua R�do K�arln, - Iriri6.
Local: Expóville � Pista de Aerornode- DIA 09 03 81 S

.

'da" F"
.

. .

> lismo. ..•. .... , .'
. .
..•

.

�il • ma
.

l� h ." .•Abertura da ExJ)OSJÇ.: ão de. Or.q-uídees '.

08h·. -Homimagemaolmigrante. .

PI ,'. LOCai: Praça da Bandeira..

e
.
antas Ornamentais, AJAQ. (07' a 08 h 30 - ImcioGincana "13OAnOs de JÓinville".

. 15/março)... ".
.

. Local: Rua do Príncipe.
. ' --

L�: Secretaria de Cultura, Esporte e 08 h 30 - Desfjle Alegónco. .

.Turismo. ", .... ..,
.

. Loca'1'- Rua' d "P� 'pe'19 h 'F tu d tur 1980 d
. .

... r;
. .

o. nnci .. :.

- orma Ta a rma .,
-

'

os cursos. 14 'h - Reínícío I? Torneio Aberto de Tênis
da FURJ: Ciências Contábeís,. Eco-'

.

"Cidade. de Jo
.

.iiiVille" .
"

.

nomía eAdministração.'. . .'

Local: Ginásio. de Esportes Dep. Ivan. '

Lotai: Joínvílle Tênis Ch.ibe .:'

RódriQúes - Rua Max Colín.
.

.•...... DIA 10.03�81 - Terça-Feira' - .'

23h' - Noite daSaudade. 19 h - Alila Inaugural FURJ - "Censoide
.

.: local: Sociedade Ginástica de Joinville .: 1980" - Dr.
-

José Líndolío Garcez,
.

DIA08.03.81-0omingo ". ,DelegadolB:G.E.. em Santa Catarina.
08 h

.

- Abertura do 61? Encontro de Filate�
.

Local: Audítôrío Campus Uníversítárío.
listas é Numismatas de Santa Catárinaó

" :19 h � I;:ntrega dê donativos arrecadadas jun- .•

. . . to aos calouros/81 da Faculdade de
Ó,

Local: .Liga da Sociedade Joínvilense »Ó,

'

• ." Cíêncías Administrativas, Contábeis e
.

. 08 h 30 - Continuação do. '1?' Torneio AOéitó' .

Econômicas aa FDRJ, à SBES de
.deTênís "Cidade de Joinville". ':, . Joinville. .

Local: Joinville Tênis Clúbe; �' .•.
'

..

. local: Diretório Acadêmico Francisco'
09 h - Contínuaçêo do Torneib C!Íe Boião Miguel Correa dos Santos, Campus'. "Cidade de Joiriville" . "

.' .

Local S· ddI"
.' ", Universitário. "

.

-

.'

.
.:

'.
.

: ode a eA varada; ,. .' 20 h 30 é Exposiçãó de Fotógiafias "Memôría de '

.

'09 h .� r.1issa Pelos 130 anos de Jqin\lille,. ce- Joínvílle" (10 a 22/março). ' o

./ .

� Lançamento do livro "Joinvilié Ontem
�
e Hoje", .edlção Arquivo Histórico, .

.

. coordenação daPesquisadora E1ly Her-
.

. kenhoH.· ' ...'.. • ' "

, . Local; Auditório da COfruiriidade E-
'van�licade JoinviÚe.

'

"

.

DIA U;03.�U - Quai1a-FeJra .

.

20 h
.

- Jantar em' homenagem. ao .Centená- .

rio das Indústrias DQhlerSA, H'-Car�..
los Schneíder S:A. e aos 125 anos da

�

.Cia. Wetzel Industrial, pela Prefeiturá .

Municipal de Joinville e�o C<)_, ,

-rnercíal e Industrial de Joínvílle. . .

.

Local: SócíedadeHarmonía L,yra;� ._

20 h • H6t\'tenâ:gem a pessoas, com'mais de '

70 anos, que contribuíram' para o de� ..
, senvolvímento cultural de ncssa

'

ci-
.

�

da?e,. pela 'Prefeitura Municipal' dê
Joínvílle e Assoeíação Comercial e'
Industrial de.Joínvílle. .,� ,

local: Sociedade Ha�oniª-Lyra.
DIA 12.03.81- QuintaolFeira -: ". ".

.

18 h - Sessão Solene na Câmara de V��ea- ' ...

. dores de 'JoÍli\lille. ,', v ,

.

.. ,

.

.

.
Local: Rua9 deMarço, 317- 3? andar..

20 h 30 - XI Colêtiva de Artistas de Joinvílie (12 .

a.29/março). .' .'

- Lançal'lJento do livro "Fei(a de Contos"
, .

de 5autores de Joinville .>.
Local: Museu de Arte de Joinville ..

• : .'.-...r -.

Câmara de . Vereadores de joinville
A Câmar� de Ver��di)l'eS de Joinville, quando da grata efeméride queescr!i
a histpria dos' 130 anos de fundação de Joinville, vem 'de públiCO 'manifesta'".
o salf mais inte'r1So regozijo. Concomitantemente, às -comemorações aJ.iJsívas

-

ao festivo, eV,erito� perlustramce o passado e vem à memória a lu�� hercútea.
.

de um pugilo de homens verdadeiros bandeirantes que desbravaram o ambten- 'c
-

.' te hQstH. para aqui plantar- a semente da esperança e, que regado' com o suor

.

do 'trabalho e' do' amor cívico, fez nascer a manchester catarin.ense.
.

i "

..
. ' ./

. ';;:;:

JoinviUé é ,3 maior Cidade de Santa- Catarina em população. arrecàdação de rCM,' em Cu ltura, eri.
Futebol, . {esp�ldada

.

na luta; na Dedicação e ao amor de seus .habttantes.
Quando, da comemoração-dos 130 anos dê Joinville, _ floresce mais do que nunca a Manchester 'Ca�
tarínense, � cidade, das Bidicletas, a cidade dos Príncipes, que já foi tambem Vila Dona Francisca e
SchrõdersQrt·.,

,.
.

'

.

-

'. Parabéns Joinville

.� ..

:_., '"t.

Joinvilfe, 9 de
_ Março de �981 .

6JTrdtco ,JLLniorüo·... PrBsiden\a
..•. "

.. ," .�. .:,....,

" ,...;,. ... ·.i
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·!.SPORlES

r=========Tênis===.
Hoje pela manh� terá inlcio o de
nominado' "qua'lifying" na quadra;
do Joinville-Tinis Clube, numa

promoção do Joinvi l/l-e
. Tinis Clu­

be, S�oreiaria de Cuitura Eépor
te. e da Prefeitura Munidipal,de�
tro dos festejos da cidade.

-

Desde quinta-feira oo�eçaram
a chegar os px-i ne ipai e tenistas,
que b�rtioipdrão desta oompeti -

çâo e'ep o r t i u a .. Nó Torneio Ab ex-t:o
de Tinis Cidade de {oinville par
tfoiparão 16 tenistas. Os 12 te=-'
nis tas. oonv-i dado e e ào z . Flávio A­

�ezón, Eloy d. Souza, MaroeloGR­
Grassi, Celso Sa�omahdi, Pasoho­
al Penetta, Noel Freitas, Nelson
Aerts� E�eut��io Maetins, Ivan -

,Gentil� Carlos Eduardo, -Ney Kel�
.Le r ,

-motociclismo---'-
O Moto ClUbe de Joinville en­

trará,em ação neste domingo� com

a efetivação de mais uma oo�peti
ção que reu�irá os melhores ases

do motooiolismo oatarinense e do

BRasi L: As oorridas tem inicio .,..-

para as' 9 horas da manhã, oaso

o tempo permitir.

Informaç6es dos dir�tor�s dão'
oonia que o ingressos ierá na

base de 100 oruzeiros por pessoa
devendo os jornalistas apresenta
Tem as credenciais "

para não h�
ver opmplicação na hora da entr�
da" .

Dentro da programação dos fes
. ti eij o e- da e i dade , o Moto Clube de
Joinville partioipará dos desfi­
les alusivos às festividades,oom
um bom número de participantes.

As provas serão as seguintes:
la. prova- Motos at�,80 cc.

2a. prova - estreantes at� 125c;
3a. prova- 150 cc.

4a. prova� 125 cc.
,

5�. prova- força livre�

Já Jos� Claudio Tiag'O e Jo­
s� Carlos Boherer, representarão
o clube joinvilense.

Segundo �Zeoa TiagO--. um dos (­

aspectos mais importantes, será,
sem dúvida alguma, a presença de
Joãb Pedro Barra Filho, editor�'
da revista TENIS ESPORTE .. que ve

io a �onvite do clube .

No "qualifying" estarão pre
eentes renomados només catdrine�
ses, entre,el�s: C�rlos Alves, e
Aldo Ramos, o paranaense João D�
cio Lobo, o uru�uaio Gustavo De=
lo, o gaúoho Luiz Carlos Enke e

o darioca Paulo Henrique Rocha,p
terceiro colooado no ranking do
Rio de Janei.ro.

\ec�ba HO�A ··H� pO�'um ano EMPRESA EDITORA �ORA ·H·
pal'lando apenas: (marque com um Xl Rua: Marecha 1 Deodoro', 157 ,-

ICd 1.000,;)0'1 vis,ta ·ou ·113M CrS400,OO por·1A1s I
'Nome

�--------�--�------------��--------�--------

ASSINE

GRAFICA LEAO
C6M. INDÚSi'RIA LTO'A:

IMPRESSOS EM GERAL

T.lefon. 22-5332

RUI Slo 'luIo, Boa - 89 2ÓO' JoInvlUe -se

[�]

End. DI entregJ
--------�------------------------------

End. pI cobri nçà
, .,.-.......___;,._....;.__--,__....;._..;... ...;,.__

Bairro
--------------�------��----�---------

Dlta---I---l---- ·A'ss1uturl-.
,

.

.' .
.

....._---------..;...-.......--.

__ • ...:L

--------(RICO JONIOR)
.

-'

INlllSE
000 Uma promoção a ser efetivada'
no próxim'o sábado e que 'mereoe o

destaque ne c ee e àr-io � a VIII O '

LINTEX, mais uma promoção do Si�
dicato das Indúitrias de Fiação;
Tecelagem de Joinville.

•
A ,OLINTEX terá inicio oficial no

.âi a 14 de março .. , às 14 horas .. ten

do por looal o Ginásió de Espor=
te� �eputado IvanR�drigues. A

.

promoção está sendo oo o rderia da -

p e lo Aris tides Niehues e Gi Lb-e r=
to Raul, »e ep e o t-ivamen t e i presi­
dente e secretário.

•
.

000 A me l.ho» opção e ep o r t i v a de's
.te,fim de semana �rolongado aqu7
cem Joinville, será.sem dúvida al
guma o ami;e toso JOINVILLE E AVAl
O jogo ser'vi1iá eomo preparativo'
a·equi�e j�invilense que no dia
21 inicia a decisão do Catarinão
de 1.980.'

•
000. Gostei da id�ia de Giuliari­
em não trazer �pbitro estra�gei�
ros para apit�rem jogos fi�ais.A
iniciqtivd � v5Zida, uma vez que
6s locais portaram-se bem durari­
te o ano e.. agora me�ece� a re­

compensa.

•
000 Pelo jeito-a mar� não estq
va boa para peixe. A gincana de
p-eeca da Tupy � proporcionou pou
co mais de seis quilos de pesca=
dos. A festa istava'6tima� re�a­
da a cerveja e o bom whisky. Ar­
raBt�o pescou mais; Equibagre o

maior número de peixe; Lidia a

melho� pescador� e a fofinha Li�,
lian. foi eleita a GAROTA PESCA.A
boa promoção foi coordenada pelo
Joãd Pedro Caramujo.

•
000 As regras do jogo poderão mu

dar novamente. O Criciúma que a

inclusão de jogadores que não po
diam participar da decisão. Pelo
Gi�liari� as regras podem ser mu

dadas desde que há um acôrdo en=
t.x-e as duas equ ip ee ; A homo loga­
ção, fica por conta do CND.

•
000. O Joaçabc; na Taçc; de. Br:._onze ..

como seu estadio esta na.pier .. de

fende sua pq�tici�ação e� Lages;
n� Estádio do' Intir, que reoebe'
a quantia de 50 mil cruzeiros. A

interferência foi de Giuliari .. o�
mo sempre.
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